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��liI_w(J:li"'dei-:AV'���ixlf Netto, vá1idQ até

,
às 23,18 hs. do dia 6 de abril de 1969

,

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIÁ.:· 1011,8 milibares; TEMPERATURA MEDrA:
J 1,20 centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:

. 90,1%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo' - 12,5
rnms.; Instável - Cumulus --. Stratus - Chuviscos es

parsos - Tempo médio: Estavel. ,I

.
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O MAIS ANTIGO DIARIO I;>E 'SÀNTA� CATARINA
v.

Florianópolis, Domingo, G de abril de 1969

"

B'ol11beiros treinam. conlra· o lôgo
A Gu�rliição! do Corpo de Bombeiros, sediada nes

., ta Ccpítal, efetuou' em meados da semana intensivo trei

•
namento usando todo seu equipamento e efetivo, visan

do o aperíeiçocmeno dos "homens do fogo" e melhor,
coordenação no cambctc ao fogo ou em outras circuns

tâQ,ci�S quando forem chamados. Os exercícios fazem

parte .do programação da Guarnição do Corpo de Bom

berros paro. o. aperfeiçoamento, dos elementos que cem

põem aquele corporação.Ano, 51' - N° 1G.113 - Edíção de hoje - 8 páginas' -' NCr$ 0,20
,.
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SINTESE
/

I AULA INAUGURAL

I

po!ítica.' está ,,'sen O' aguar a a
.

;::itBlé ·soluvér
áidda não tem
�iDa solução
í.O .Mlnístro da Fazenda, Sr .. Del­

fihi" Neto, . reg�éssnu inesperada-
· mc'h'te"dc Nova Ynrk, após passar

\ .

uri1à - ��Ínana .' naquela cidade em

· �i'�o�iações .' 'se�retas· com autori-
· d�4es·.

-

norte-americánas, sôbre » a

;:qu,êstão do, ·café',�nJuv.e.; O ll'llllis·
�'J�ô -,negou.se· à; fazer' ·tlc.clar,aeões

.,J s:n�re o assunto; e 'disse que �Ó fa-

lará' â ,imí>,rensa depois de sé (.'11·

·

(':f)nJrar�,'pom o ,p�'eSiderite .Gosta 'e

'." Silva', ,amanhã. ,Como:··,.se sabe, .ós

A�� ��'.; .:�Y: .'�::;"�':'i"" ... -.� :'�
. t ,

, '

Ell,�� desejam i'Íupor 'às exporta­
, çõés. b�ásilciras" ide ,cafl! sohi'fel.

,

timà 'tax'it espe'cjaJ, apesar' da Ó11J)-,
'>'�j,ç��, i!�?.BràsÜ"·O a�s:un�o será ,l�.

·

,V'�,4p' �trànhã' an . Pre�i?ente ' Cc.�·
'

,

,; ta' e sm·ã Ilcl,n: lVfinisiro 'da Fazrn-
I.. ·: .

.,. ,

. I. .,'"...,
·

. d'a., -�.r: D�lfim Netn. (página �.) ,

'

<) .jôgÓ".c.'· ,a:nanlIã, Cll.t-vC BusH ê Pel'tl, será ií'ansmitido dil'et�mente ,,!?U,lU
\

{Iu��e t0,(�0 '0 T'uís ati'àv�d!-VE:MBRJ\.TEL..Em Florianópolis, onde a ilV<�g'(ra
:�hcga .(Ul'�ta· ,le Pôrt'O' Ai'�gTC,.'o �úhlic�': sÓ poderá assisÜr . ri "vit�eo"'l'",p:�" .
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Oração. Oastardo raia
. '.

• • ,�
" � .r; , J�

ped;e
.

Jel'a 'paZ universal
.

o "Papa Pa.ulQ VI orando "nas ·so·
.

!énidades' da . Semana Santa" diri.

;,;·h�.s� aos ·,fiéis dizendo sua pleo·

GfÍpação eiu! restabelecer a paz no

Vietname, ÁfriCa e 'Oriente Médip,
àl;_írmandn que a liçãn pregada 1)('­
lo' 'Evang'eUlO não é a do "ôlhu

�. ,

tlnr ôlho, dente pnr dente". Em.
·su;J.. men�age.m d-iz o SumQ Ponlí·

(Jéc\ que "muitas vêzes snmos tcn­

tados a crer que a salvacão'
ta..�bém pará. as boas ca�sa's -­

r;p�sr�te na fôrça; na 'lutgt, 'na ','io·

tê�lcia, �m 'evolúçá'(,), em reaçãi)
coro': vingança, eom org'ulhn e com

O::',Pl:'OPósito de devolver' ôlho pOi'

õ!ho, ,dente por dente".

:i::::- Cnnsiderandn' que Cristo é

Íiossa paz, concluím(l& ,éom .o llcn·
511mento' da relacão. Jn'tl-e a crnz c

�:_paz. Onde o Ódin e a vinganç'a
tstão latentes, cnntudo, é derrama­

,do. .o sangue. 'Ante nós está o quu·
dr.o de um país muito .djstant,é,/po­
�,ein' tãn próximo I).a gebtc, o Vic!·

tlilmc. Queira Deus ii:lue 'rá el'dste :i

paz.

o 'contrib-üdte . elo Imposto de

Renda - pessoa nsica ou juri�tj·
éa - que tenha aplicada, em 19f17,

. um percentual do imposto a, pa·

. ,:1 'gar, na compra de ações, segund0
o decreto·lei 157, poderá utilizar o

, certifiéado representativo daquela .

'1'
. �pii�ação para justif�c.ar. nova ,de,

.

./
' duçao, vender o certlflCado ou re·

..

, ceber um grupo de f.l.ções a '.cio
, cqu�vll;lentes� Segundo o decréo

(. ·1, 403, a devolução sern. feita ·pela
," I in�Ütuição financeira vendedora

das ações. .

O general Meira �attns, inspe­
tor geral das Pnlicias MUltares, ao

lj;Qfetir a aula 'inaugural do (;lIí.·-.
50 Superior de Policia, no quartel

. d�' Policia J\'lilitar da' Guanabara,
; r�z uma analise do contoudo "da'

. '�gúer.ra� revoluêlonaria, afirmando
,

, ,]ue
.

1'.0 inimigo, interno atua hoje
, 'infatigavelmente, . visando a' der­
, ruhada do regime c a implantá-

çii.p de um governo socialista",

, 'I
I r .A formação de l'11ão·de·obra ·03·

I
� I pecíaiízada, apropriação de CUStOS "1

'f:': P incentivos governamentais à ·in··1

.; Ji
dústria gráíícá ; serão alguns.' -dos '11temas de debates do II.! Congres-" I

II".
soo Nacional da Indtístria Graf�ca,·._

que reumra os empresanos. do Se-
.·1

tor 'em Belo Horizonte, de 16'a 13

t çlm��PhO próximos. , '.' ,

'
,

Do temário' constarão' ainda qs
seguintes assuntos: classi.ficac{\J
de funções e avaliação de cargo:',

.
,

-

problen1as com mat�rias·primas,
qualidade e acondi_cionamento, :l�·
gislação fisca,l e ,priitiCas comi?r·.
ciais para a indústrIa 'gráfica, ,Os I

�emas d� �ebates �o�ar'n/sugericl?; f 'I
a ASSOClaçao BraSllelra ..da Indm\ 'I
tria

. Gráfica. - ,6,,bigraf - pr6m6 I
tora do encontro, P?las deleg'açóes', i I
do 'Rio, São Paulo, Rio Grande :'i.o

.. � "" , .

� )
. .'

Sul, Rio de, Janell'Ç),_ Para e MI.na?

ARTES. GRÁFICAS

Continuando sua oração, llu�

foi p'resenciada por mais de ';cin'I:1I
.

, niH' pessoas, antes da 'pr:ôclsSãG
Via Crucis, em tôrnn das. ruínas
tto Coliseu,. afirmou .o Pàp:a !'3U'

lo VI, dizendo que "cstamó�'- diall;" .

te de um qUí.ldro _ que telIÚ)'� .. a,,'s�
pera��ça de poder ver tel'nihiáu'a:
a Af'riea açoitada. pnr 'uma.llu.�a: de­

sapiedada e fraticida: K t�mo�'
diante de nossns .olhos a terra� qác
fni de' Jesus, .onde .o Senh�r '.- 'sa- .

c,rificnu·se e desde então éspidlwu
" �

Sua nlensagem' de luz e salvaçan
pelo. mundo, esta telTa que se

encnntra em nossa memóri:i.,· !�P.J
nossos bnns de�ejos." .; '-o

Fiúallzando sua .oração dá c. Se·

m\lnl\
. Sa,nta, o I_>ap� l�aulo VÍ � tlc·

sejou uma
� réliz Pásena aós' )iéi ..

dn mundn inteiro incentivaiid·6·üs
à' O�ação' Ilela paz, ;fir�a;tldo:
"Oremos irmãns. Oremns, .::'iuui.
gos c filhos,' pnrque a cl'Ui� s.el'_i
nosso guia e a paz nossa reeom:
ponsa. Amém, e fcliz Páscna."

\

MiSSa DE 1 lHO
LE�!.ITA T.EIEZINHA .ARAUJO· ANDRADE
DAUVIIRO F'RANCISCO ANDRADE e FILÍiOS e JOSÉ ARAUJO c

FAIvIILL\ convidam para a' lDissa, que mandam rezar, pela alma de

LENrTi�
.

TERrEZINHA ARAUJO ANDRADE,
dia il df' Abril, 4"' feira, 'üs 6,30 ,toras ela manhã; Íla Capela do DIVINO

. ,

F'�Sr'IRJ1'O SANTO 'I A�ilo de Orfãs).

An{'e\�ip.r.'.a'J\entf) agrade�f'm por maIs êste ato de fé irist�(.

•

• ) �- >

_' 'J. O. 'Govêma; atl'avés cIo l'I'l:lui5("'"
- '_' ._,: ,De .[im,a-. JOi!';II,,�POl:,ÇU1, �s' 'lllêii•. � ",. {lo d� Justiea' estllda no llU!)lmU

,a .... 'H.,,..�'. '.:' ."." �.' oI..J �'.,....: •• ''''-.';:,'''
•

'ijH�€ã���:b:'
; . .

:&j;.�';;4��I1i.G�·,:S��tI4!Õ�.s,,;.p,;[li·a_'.c1lJllh. J'e,f.'or·
", ,

�Jif kJ;!f.;:::!;i.�" /,. 't'�, "o.
'\

", ·:;·f.6,iiY' �'a:l:Ji;"1J.� dô"'"f�-�lQr .:,lüliciário
.• ;�. ''-''.' " IO!" ", ,s .�·i()re_as '.''''f'ma( as 1'1,,0 ' - ", .. ,

, .',. ,

{.:t,. cxamkr. 't�/· ...... 1· ...
'

- '" .;t,' >:-J. ,�'>. c"t: :' -t' t� ,
' ':. � :!" �\'\" .

í cuja" prhlcipal' fina-Íid:tdé 'é desaTo·
. " ,-, ,,'

.. ,
,." ',". 'l�

. ".0' cr,!,ran qualsq·uçl.... ·eu a 'WaS ,( c'· .' �'; " '- " ,- ,. .

O. Vice:P.iesidcnte
.

da:� l>l.s
.. �

, ,'., '. .,"., .', ." � ' .. -:.: ...�:, gar .o ,Supremo T-nbunal Federal

s,�lublerí1 .. Nitjori��;:- ,; 1qs'ef SlÍlrk,o: sOl�pa�lçl�tn ��, .ob�·a ,revoluclO1:'�. trans'form,ando-o numa CÔl,'te no.

,\�sky, e o i·p):iiui;i�6-Ministro· OI ,'�. !�ia� rç'ii,gnrad�\à, p'ar:ti�, ;�n ,dia, Ii". tadamei:ltc constitucional. 1\. w'

��,.���l. c,�f.'�ik'A':" .. ," >,:; ,:.' ...'
..
<.le 'dl)z�mbl'o de 19[;8, .com··a de· bÍ'eearga do' Supremn' chegou a tal

_ cr�t�.ção dn Ato .:Ins·titu�ional nO' ::; ponto, que seús ministros - ·.cuju·
·

. '. ó';,R.uc;i� F:r'!i:YO, publicou' j,'amhém . ,
' " . ii:' : , • �: ;

.
11l1�1Ícro fni 'reduzBo (Je 16 .lJaril Ü

· LÍ�I1a.'�h1'ilara<jão ':'dã ;Uniílo d\Js J� ".
.

'.', 'I
,,, peto Ato \ Instltucionalno 6 - .llfC-

n�li�tas 'de plcn,a' confiança: nos . . 'CÍ&am j,ulb�r pclo menns 10 mil

didgeÍltes
-

tel'ieco.esIovàcos. ,I)ul,) O� 'cornentál:.ios 'que cQFcm ·Í1o
,

u ;'; ". . " '. n�êio . llarlam�,nta� :.illdic�� '(I,U'�,-cek; :Smrknwslty,-: e Cernik 51\'0 cio .'."
[

. t.�aos texluàh,nente, além dot ir�, Pí.lJ.;� a. abertura dos c'ntelldimcl:.

sidc�i'te
-

Shbolla e do secreth�lC).' tos' cAntrc '0 E�eéu'H�o e' ó Legista·
'g'ctal- �n '»c;:;" ;eslnvaeo;' Gus'tav 1ft! tivo; é

-

necessário" que o.� cni:lg;l's-
,s,'ai{; ,Os .r.:i1l11ot.es ,,(.Ia ,renUlwfà '(I e •

..

.' '.

·

fii�tas. manifesteI.TI. 1'1 seu totál!in
hirfqrtantes <membros do,. GãoiiIc .;.

- .' ·té: I)hb'cck ·seg·uiram.se
"

.. à, furiosa ..terê!jse" em .comp�Ttilbar do {�:'.

l'eação' ati. ...Moscnu diante das' [,li:! '" &ôrço, governamental '1'!as . suas·

�il1e�·taçõcs· que se segui,l'llm:à vi- �ais·. ;[�ifércntes' . ia;rfas, ��sl��nir..
· Jorià: dôs· tchecos sôbre õs. soYiI" do" ta�ub6m a pa��cl�' rÍe Jespof'.

.
tic.··0,5..;., ;11�. Suécia,

"

no.', c.a,'mpe·o'l.úL!J . .

.

- _saoilidüde (lue' l.hes.. c,áberá na
'mundial . de hóqúeÍ' sôbtc o ·gêltl. .

. -

.. ! . , ", obi'a de recnnstruçãn. nacional.
J' '

.•

, .

OS<'.·pêSfJS 0- "S" medi.das.

"

.

�..

Ap,Qs 'a
• �Uvu�ga�ãn da', úiti'lli':t

parte da entrevista' do r��!J!i.drnt�
.

• '.
�

" ; -

•

I

Cosia e Silva, alusiva ao .50. ani-
.,.

versário da Revnlução,' &etQ.res' ll;) .

. -
" ... \

l'ftjcos do Rin. e' de Br'llsi-li;v; revc-

Iam, sua crença .de que o Gyvê�no
está ffrillemeilte empcriba�:n' e'ln'
recompor, o maís cedo possível;
a pr,tl,siu �onstit�cinnà.l, s�gU�d:)

.'
as recentes âri�'íilaÇÕe3: dn; Pl'�si­

· ,:t�nt�··Yda Rellúbii�ã.. e� 'fà�c;' . �'\;�-
, -'.' "_: " . ,,�. fi'

talt�rar '11'.0' País á. plenitude dó �re-
gime democrático.'-

.I
j.'. ,

.:
'.!>' f

. É�\bÕl'� .; ai,n:d� "I êstes : circulos
llãp,jcniiâni 'uma id�ia' ,i1ÍÚda dªs'
dint'Í:izes' Uas • reformas cm Cla.1)fj'.'
.,

'\' .�' .,' y

l'a'\;ã?, pelO meu'os,: .dois pnntos. [i.
.

l" i·.
. -. -":,

xadQ·s·. tOI'nam, ausilie�os.a, ii, ex.pcc"

,tl}tiv� '11�� . ;,"�e'iós p�l.f'icos: j l;·1)
CoI1'O'res�o"';l\ão .

�pelÍas
'

��l'á
.

-rei1: '.
o_..' (, ':' ' ..

'. bertô;' nlàs re�ebcnf desde. 10:;0 :.:í
�'altíssi1na mj.ssãQ�':· de' :colaJjnúu

• -,',..{* "
" ,'," .,.... ,.'_'

';Qm
.

Ó ,Exwblivo :l),a, rcc·opsfj,uçã.(I
. :dà

.

J);{,t��H1:, ,: i)�nl�Hêo'5'J��1�Ú[t'�éjnfi�1,;
.

.,', ''_'.,c''t". ,. ,'<" 1;
2') "a· trans'iti)dedade;'

.

d�s mamW·
. •..•

:. � ......,
."

....
�. 1';" .... ,. �\�. ',' '1." ,'"

tns;·· :e�'peciàl:Ilie)'itc" jlo " maddat-r;,
.� ... � '" • '. � � _,- lo

••

"
••

� �" i
.

.

-:
".

l2�es�.!lel\Cial .. �. ,e.sh�'�1j�9:"iIrfi�a. '.' "1:&•.
lllÓ" dum' dós 'ti.-açtÍ.t;: .tisS'el1cüii� ·chi

"

�
_.

,t ': .,!, t
1:'

1

'., ,,�, l' .• ,-

,�r����nc�'..
� ""t· �:, "."(

;.) •

.

�' .

"

o hié.nicn João Saldanh.t pÕlle tirar suas collclu::;iics

110': doi::; �rt'Íl7,o!.' tIue l'C,\1i�\Hl em l'ôrto Alcgrç (Es

Figueirense
e A: Operário
jogam heje

A . última rodada do prlmeíro
,t'lu:no do Campeonato Estadual de
Futeb'(j} teve início .na tarde (;�:

ontem em' Criciuma, onde o Caju
"peão Estadual derreteu o lI�f('i
Iio Luz de 'I'ubarâo pelo escore de

3 a 1. Os tentos toram marca-.

dos por Marcos, Jair e S[1({o paoJ'a
'o Comercíárlo, contra um tento
de Abel. O prélio mais Intportae­
te da Chave, A será jogado no E�;­

.tádio Orlando Scarpelli, hoje.. , �
tarde, quando o Figueirense tm
Irentará o Clube Atlético o'POI'';.
rio de- Criúiuma, que vem de um·;t

vitória sôbre o 'Rercílio Luz. '.< O
. A.vaí, por sua vez, fará ma.is, . ;U::1
comprnmis�;o fOfa. ide casa, . en­

frentando' hoje à· tarde o PilÚ5'Pi!.
ra: em' Criciuma.

Reforma do
Judiciário
ali.via 'SIF
r' .

,Falandn ans nficiáis do I Gru· I
.1: pamento de Engfnharia, de Joftn f

p.�s80a, .o ministrn Maci� And;ê�:,. 1.1:1'
. za1 ,dos .Transportes, r.essaUnu ,o'.

� papê'lr:;<la Revnlução de março ,nrs, I."r� dcs:iin'�s, da. administraçãn .puhli. ';1'
'

ca brasileira, afirmandn que o

I Min�ste�in ,uns. Transportes �stá�' I
reahzan�n uma obra de l'elevo lJa' i

I .ra .o desenvnlvimento ecnnnmicl)

do Brasil. O ministrn Alldrea7.z 1

afirmou que .o grande me:ritn (J;j

Revnluçãn fni a mudança da. rmJ'�i.

dalte brasileira e a ·formaçãn ,.�le
, ·llova l'nentaÍidade, respollsÍlvel pc·.
la aclminístração pUbÚca.

.

) -

IMPOSTO DE RENDA

,) EMPRESA EDrrORl\
"O ESTADO" 'LTDA.

relt'fls po� 'ano para aCOJ:npanh,tl' li
ritmo .de ,'prncessos quc ..Ihes sju
encaniillhados diariamente e ·com

apreciavcl. crescimento vcgetativo.
Considera·se, com efeitn, que a in·

tel'\lenção do AI·G, rc.�luzindo o

'nu�l1ero uc habcas-corptlS ori'gina.
rios e eliminando .o recurso "ü[;.
nario em ma.ldato de segu�anç:1 e

em decis'ões ido 'SUllcrior 'l)'i'bUlJ:!l
l''Untar nos cril11?S poli.ticos, di.
minuem muito pouco o trabalho
do STF.

I::! rapacidade dns jog'UClol'cS da lSclc��üo' par,\ o jil,;)
lWl'tcs ua:) ll;i3iuf.\� fi C ílltima).
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� Instituto r"lfaeiona! de �Prev,idêntia :,SQtial

n;PE�.HNrE�\TL)ENCIA REG�ONAL EM SA.N'l'A
· CAT �RcIN,1\ COORDENAÇÃO ,DE ARRECAI)AÇAO

F, FISG:ALIZi\ÇAO -,

AVISO AOS CONTRIBUINTES

A S8Cf')t'l,'ia do Arrecadacão e Fiscalização avisa

que, em vistas do decreto 64,278/69, a partir de IOde
:;ln'il de 19G9, o IKPS concederá is ernprêsns condições
cxcepecicnais para que, SE COLOQUEM EM SITUA·

CÃO DE,.QUITACÃO OU DE REGULARIDADE PERANTE
�A,)r�EviDENCrA'S(lÇIAL: l

.

1

.

I - ISLNÇAO DE Ml)'LTA'S

, Para 'os que recolherem o total de débito até o

dia 30 de abril de 1969,

,lI -,RELEVAÇÃO DE,NOVOS ACRESCIMOS

Pa:'a os que liquidarem, até 30 de abril c;e 1!JG!).
.tódas , as parcelas vencidas relativas. a acordos.uír­
In:I,,doc;, nnter-iorr+nnte, sóbre as quais inci0irão ape­
nas juros .de mora,

FI. - :Rl�DUÇÃO DE' MULTAS
/

, .

a - doe 8rJ% p::ra .9s que liquidarem seus débitos
6111 3 parcdas;
b - ele 60"/( em 6 parcelas;
c - de 40% em· 9 parcelas;
d - de 20�" em 12 parcel.as.
{J'BS.: ; Em qmJquer das }üpóteses as parc�l-as se:

rã'! mensab, iguais e sucessivas.

\ "

-
I

';r\r ---' "R:A1'1!GEE-tAMENll'O BE. DEBITOS EM '36' MESES

a -. os débitos de competência a�� dezembro ,de
1963, acresc:clos dos juros, multas, e correçã.o mo·

netária.. poderão ser pagos em tantas. pr.;staçóes
, "

quantos forem os mêses. em atraso n,ultiplicados
por 2, até ° n:áximo de 36 prestações;

. b :_. as contril)\Jições vencidas e não incluidas no

esquema de pagamento de acordos anteriores 'po'
de.:'Ec ser consolidadas no novo parcelamp''jf,o,
se cumprida u exigência .mencionada ..

no itern, II,
. dêste avisQ.

'

c - os ·saleios dos· parcelamentos ante.riores que
venham f':endo cumpridos pontualmente ou que SE'·

sejam atu.alizados também poderão ser ·incluidos
ni nova mÓ�alidade de panlel.amento.

J
"

v P,\RCJ;:LAI'vmNTO DE DEBI'rOS EM _�TÉ 48.ME·
SE3 R.A,RA E:NTTD,(iDES FILANTRÓPICAS E AS
Si'::VI 'FINS LUCFATIVOS

O." Ctébitos Ge competência até. dezembro, .de 1968,
" I aCl'€scidos. dos juros dG mora, multas e correção

mnnet:iria, p'Od(�rão ser consolidados em tant��
prestações quantos [orem os mêses em atraso, muI·
tiplicados . por 2,. até o máximo· de 48 parcelas.
O prazo para requerer as vantagens mencionadas

.nos itens UI,. IV e V terminà no dia 30 de maio d�
19(,9,

,
P",ra .l'J;laiores informações e apresentacão dos: re·

querimentós os interessados deverão procurar, de

12.00 �s 16,30 toras. o seguinte enderêço: I

(,�RUPMv1�CNTO DE ARRECADAÇ:ÃO, sito à Av. \

HCI'cílio· Luz - Edifício de 'Clube' Doze de Agôs·
LO, térreo, nesta Capital.

PEDESE A !ITENÇÃO DOS,.SENHORES GON·
. TR,JBUINTES PARA O FATO DE QUE O �RTJGC
90 DO DECRETO.60.466/67, QUE. FACULTAVA AO
INPS CONCEDER PERMANENTEl\1;ENTE . PAR·

CELAMENTO, FOI REVOGADO.

J'.\ ,Flo,rianó,polis, 02 de abriHde'1969 -

· �

E\'ialdo Mosill;lann
: \: e.OORDEN.4'ÇÃO DE AJ,{R:EGAQAoÇÃO

. C FISCALIZAÇÃO
6,8.9. �4.25.27

MIS'SA1)E 30° DIA
CARLOTA VOIGT UMA

, " (DONA LaTINHA)
· ,",

:Olga Yoigt Lima e Regina :LiJYIa .�onvidam o.os. St:us

.
parentes e' 'pessoas amigas para �ssrstirem _'ú .mi�stJ de

.30.0: dia.' em
.

intenção a alma de ,.DO irle�quecível .mãe

CARLOTA VOHG UMA, que mondam ce!eb�'ar dia
7. segurlda-feira, às ] 9,30hs. no Igrej1 de Santo Antonio,

, Arltecipam ?gradecimentos.

iJm·i)'E�:SEi.·jPQifMàfltO�DEf·MU,D:A·NÇA
Um quarto de solteiro] O peças çôr marfim -' uma

rnáquina
sor ABC

V\scoúcJe

de e�crever Remingto,n port,{jtil - um' teJ.evi-
.

- i

e uma geladeira -FrigicJeire. Vêr e tratar à, rua
de Ouro Prêto, 64.

.""'_

:"FERJI.ENDS
Vendem. se dois ótimos lotes em rua transvers.al .ao

asfalto, com águâ e luz na Praia do Meio, .em Coqu,ei
ros. T)'atar pelo Tel. 3447, ou à rua I'1artinho. Gallaelo,,6 ___l Chácara Espanha.

I

! 904

\

;ftcbnteceu .••sim

)
'O Coelhinho da Páscoa e o ga­

rotinho do morro:

Um menino nobre escreveu uma

carta ao "Coelno ela -Páscoc", co­

.locandc-o, sem outro ende.eço

.no- Correio, �edindo .duas duz.as
de ovos .para .éle e para os .seus ·ir .

.mãosinhos, alegon:.'ú que sua rnã;

não -podia comprá lcs, . A carta
c�nti-;"tha o S,é}J endereço. Os cor­

tci.os da Rerart.câo cios Correios,
penalízadcs, -fizer�ll1 Uma 7ubscri
ção e ccmpi aiarn uma duzia de

ovos de chocolate e os entregarem
no .endereço .ndicodo. Dias depois
o' Correto recebeu outra carta' -do

, o ') oto, também . endereçada ..ao

i'Co.�llio" com os ser uintes dizê­

):,',s: ���ml�o Coelho: Muito abri.
[l,i),cjo .. .nelos ovos, mas não m ande
mais .�:cios carteiros . do Correio,
pois das cíu�s duzias só recebi
Ui:'!;] ...

"

Menslgt'm da.'Pá<.coo! Es.cre­
M. E. Ch�Lder,' Texas: Durante. ve

os dias negrOS .<Ja ,primeira .gu;e;I:ra
�lund�al, L;n1 joveni: p,ilôto,. agora
Bjspo, de, rlor-ne ,Atclgle, Smtt'ih, .ou­
N'iU o. grande .colitor da. Escóoia,
Harry La�dér!; quando êste .cantou

perante .m::Jis de mil ofici1is e:�ol­
.d,ados num culto, em um ,acampa
mento militai' ncs Estados Unidos. ,

Antes de chnt3r Harry Lauder
disse: ,"Camaradas, meu filho,
meu único filho, foi môrto na ba-'

. ta!ha, há dois 8nos. Meu côro.ç.ão
S� estroçalhcu, Eu dis,e que nun;
,ca mais cantaria. Andei pelo es­

tr!Jc1a ,da d;(so'ução, cOmO meio ele
matar a' m;nha tristeza. De_IJois re­

sC'lvi ..:oininh"r oor uma estrada

que ,me le'Vdsse -o UI1l,.- alvo mais
e'ev,ado. Encontrei' uma, . r\lde e

. -ásrenl'.- mas cenlÍ-a até ao fim.
Ali encontrei 0- túmulo do rrieu fi­
'lho e sô!Jre o mesmo uma cruz.

Então Q meu pêso de tristeza me

f'.li tiricl0 e reçebi novo esperança, ,
, r r

.

e o impl,.llso de cant"r outro vez.

Canto êom mais sE;guranço do. que·

r.unca.. pois sei que Aquêle que
morreu sôbre a cruz 'elo Calvário
vive; meu filho também vive e al­

gum dia o verei novamente".

Ainda sôbre o que significa a

Páscoa, escreve Welthy Howsinger
Ficher, um conhecido missionário
no India: "Não pódio .haver Pás­
coa sem Sexto-feiro- .Santa, ,Três
vezes t'il!íci a . Via-Dolorosa da

porta dec-Pllotos ao' Calvário. Ca
da passo levava os meus pés vaci­
lantes para o cruz de onde uma

,
ez pendeu o Amor. Jesus Cristo

. temeu conta ele tudo. Mas no ter­

cetro dia, o Amor' não conseguiu
per mais tempo suportar as trevas

e fêz a pedra
-

1'013[,'- Desde então o

Amor tem penetrado pelos .portss t

a dentro, O Amor tem entrado
em coroções, empedernidas a .f.m
de, levá-los paro a 1.L1z. A -Páscoa
significa que Jesus está vivo. Sig­
nifi'ca que' o Amor poderia, se os

homens e as nações .desejassem
',trocar as trevas, estas trevas qLie
aQl.ca,çam tragar Q' nosso mundo,
em Iuz 'de um novo dia I)flra a,)lu­
T)1,3fl.idade. O ,Amor-Seu Amor,
está vivo e opera no ,MlJndo. Já
o .vi na Áfricâ e oa China, Já vi o

.Amor trilhando as ,aC'Íntados, es-'

tl{oôas, de urna e ·outra· cidadç .na
lndia, A .Páscoa signifjca que o

Amor está\ vivo ainda e que êle é
',divino; que excede à .qualquer ou-
tro, que está operando nq Mun­
do.

O, ,poder do ;Amor: Duas . .irmãs
viviam juntas· mui(os anos, em .per
.feit'l hormonía. Mas, certo dia,
houvé um desentendimento entre

as duas e um terrível ódio nasceu

{lpÓS uma discussão .com palavras
ásperas. A mais' velh�, então, tra­
Ç('U um risco nO"c'hão, afastou os

cámas e disse: "Nunca m:Jis fala­
. rei contigo." Era o .traço da sepa­
ração! Longos .anos _!}as.saram a

<' vida nessas condIções; ,só, troca­
.

Van} os' paloy.l'as mais necess.árias
at{ que -a m�is �loça ficou séria­

m�ll.te doente'. Acordada ,à no.ite

. ,

com uma terrive! tosse, a mais
velha levantou-se e quiz socorrer

a outra. Quando deu com o risco
no chão. .. recuou e deitou-se
novamente. O ódio predominou.,

Teve então um sonho: Viu longe
que uma multidão se dirigiu paro
uma !li'ande e bela norta: a entra­

da para o paraíso! ,N�:.p.orta. a fi­

gura de Jesus ressuseítado! rEJa' í
também quiz entrnr, 'mas. r havi a' no 1
chão um traço que-não a çleijxava
passar! Escutou o Sua voz, .dizen­
de: Se não per�oares ao teu pró­
x.rno os seus erros; o teu pai
no Céu também não te perdoará.
"Acordou assustada e essas palc­
vras lhe soaram nos ouvidos. Foi
buscar um pano e limpou o risco
no chão do quarto. Agora poude
aproximar-se da. irmã. "Podes

. perdoar-m�?" E,. assim, dois cami-
· nhos. se abriram: o poro o coração
·.da irmã e c.da ·bela·.po,rta que G0n­

· duz ,pará a paz .com DGll'S!

áhasver .ou Simão de Kyrene.
,Sexta-feira da .paixão: Jesus car­

rega a cruz 00 Cllvário." Está só.
:. Um dos discípulos devia estar'
pres.ente. Eran� dez! O comandan-

, k dos soldados romanos, encarre�

gado de' sua exec,ução, noto que
Êle não está mais em condições fí­
sicas de levar a cruz: Um homem
do campo p'1Ssava por :alí: Simão
de Kyrene. Os soldados o obriggs;n
a levar a cruz nas costas. Paro
êle isto significa unla yerdadei
ra humilb�.ção. Eram dez! ,Simão;
um estranho; çarrega. a CrtIZ.· Fê-
lo contra v.ontadc,' repelindo iJe-

'

SlIS c.om veemência. Mas, c,onta' a i

história que, de qualquer forma, o

homem cuja cruz êle carregou. em
qualquer tem�o ,conquistou o· ,seu

'Goração: Ahasver ou ..Simão '. de
, Kyrene ,lorncu-se cristão com' tô-
da _ a sua hmíJia. Estr.anha mos

be.ndita hora:- carregar a cruz ,de
J,eSllS! Simão ele, Kyrene,: ho.mem

, feliz!

,

. Fel i.zes ,festas' de Páscoa, ,méus
aJiligOS, é o que desej� a voqê:s!

Arnaldo S. Thiago

J' .

Lê·se no Livro dos Espíritos,
bJse filosófica do Espiritismo, os

seguintes afirmações. pere111ptórias
a re'_lJeito da intervenção' .direta
de Divino Poder en� todo3 os con·

.

vu.lsionamel1tos telúricos que se

abatem sôbre os povos: "Com que
fim fere Deus a hUmani,dade ,POI
meio de fl�?-elos destruidores?;' -:­
assim' oetgu.ntou Allan Kardec aos

E .. piritos 'SlJ'periores; prepostos, a
Cédificcção da Doutriná Espírita,
e' a, ,I,'esposta é esta:' "Pal:a fazê-la

" pl'ogredir mais de�')ressa, Já não
di.$semos s�r a elestruição .uma

'

ne

cessidade para a
.

regeneração mo­

taLdos eSl)íritos que em cada nova

exi?tência sobem Um degrau na esca

I) do Qnerf�içqqmento? preciso,. é
que se v-eja o objetivo' para (que os

re�lÚados possam ser apreciados.
Somente .d(i) vosso ponto de "l:ta
pessoal os apreciois; daí vem :que
ós qualificais de flagelos por efei­
to do preiuízo que vos cauSaram.
Essas ,ubversões são frequen-te­
mente necessárias paro que mais
depreS?3 se dê o advento de \,IlT'a
melhor O!'d�l1l de cousas e para
que se realize em al�.Dns anos o

:que teria exigido muitos séculos".
. (Capítulo VI, pergunta 737 do Li-
vro dos Espíritos).

. \

Noutros pergUntas, Allan Kar�
dec abordo assuntos correh�os,
crmo o que õe refere à circ.unstân­
da de abrangerem tais flagelos tan

.to âos bons como nos maus, ob-'
tendo o resposta de que nós tudo
vemos. relativamente à come e

não. sabemos ,conç�itLlar o que. se

,refere 00 espírito, que é ,anele e:t�l
o superior interêsse dos filhos de

, ,.Deus.

M:s o que ficou acim:J transcri·
to basta para ·.servir de base aos

raciocínio�. que de:ejamos desen­
volver e que nos capacitam para
uma boa compreensão de quantas
advertências d-e riosso Divino"Mes
'tre têm servido até hoje, por fal­
ta de Uma .condigna ex:egese" a en­

('.biar-nos a fé, viv� � completa
que elevemos depositar no miseri-
córdia divina, e.éi�ando-nos enle­
var Dor explicat:ões /

. "soi-disant"
ge aita, ciência;.· m1S que ap.enas
tendem '2, estabelecer na ordem
Ól.S q1Llsas llatur<lis a ação do
�'acaso", relegados 00 esquecimenc
to os Poelere3 ·�e DelJ,s, ide cuja
efic iência 1J0'5 s� mostram comple­
tamel1te indiferentes, 00 passo ,que
muitos out:t;os '.ap�as a ,gceitqm
em certos e determinados. çasos,
achando que ;0' Pa{ não õe imiscui
nos nossas "pequeninas". quereJas
e naturais peripécias da vida coti­
diana. Dada a' poss'a limit�da ca­

pacidade hl;lJTlana de. im'estigar os

Jôr,ças da Natureza, deduzj.mos,
,muito per'sonalisticamente', que o

poder' Infinito, há de tameém por­
tar-se como nós nos portamos

.

com r�lação ao qu� suced-e em to­

do o Universo, do qual ocupamos
peq uen i ilO ppnto, dentro ele .cu jo
círculo ultra microscóoico nos mo­

vemos, no ilusão, entretanto, de

que oCLlpamos sempre o centro do

.próprio Unive�so!

Isso não é mais consentâneo I

cem os ensinamentos que temos, i
corno espíritas, podido assimilar. �i
da constante nieditação sôbre

�

as I,!
lições que nos deixou o. DiV4r10 (11Mestre e que a Terceira Revelação ,

apenas veio restaurar em' tôda a j
stla lumit;losidade. Deus ,está cons- '1'tatitemente agillelo no íntimo ele �r
toelos os sêres e de tôdas os cou- ri

.. ' sas ·que existem, 'pda suo On,ipo- [' I
· tente Vontade criadora, em todo �I
�t�l�f�n�t:q��i�:r:O�e �g��e �!�n; �Iintervencão do poder Cri,ador, ,o :

.•.1....
· que levo1 Jesus a advertir-n.os: - :
·

f'Qu'éll de vós :pode aumehtar um

côvado no sua estatuto?"; tam- "

bém afirmando, com a sua, incon· ':j
,testàvel autoridade, ql:le "Não caí i

·de- nossas cabeças um fio de ca- I
belo, sefn que disto o Pai se aper- :.,ceba". Paulo. soube· interpretar o �,'I

. conceito de Jesus, ao exclamar, :�1possuido do espírito de verdade: �,

"EM DEUS. SOMOS; EXISTIMOS 'J;

E NOS MOVEMOS!" �rA nossa fé em D�us, au�en- �I
ta e não diminui à _pr:opo'rção .que·

,

, tI: ti,!o ciência nos'mostra ,·0 Poder de 'i, ;.�����������_r=m""""""'="""""'--iii�����.;�-
Deus através das, maravilhas da
Natureza e do engenho dos .ha-

� ...) • .1'

I
\ -.j_Estabel.ecemos,· então, . cri:té-

�Irios' apriorísticos:, a re"sp�ito ga )11a- �
nerra pelo qual o Cl-jador "deve"
fazer isto ou aquilo, decakando a I
Divina Providências sôbre os mol.­
des da nOS6a temerário atitucfe
mentol em face de quaisquer ocor­
rências que testemunhemos.

mens.

Aldo Nu�es

No Museu de' Arte Moder:na
desta Caoital continuo a exposi­
ção ele Oc1ilo Mestriner, a artista
de R�beirão Preto. São dezoito
quadros executados o nanquim sô­
bre r.a·pel ou tinta, acrílica sôbre
tela, intercalado� alguns' de. cola-

I •

gem.'

Em composição rigoroso, na

m!l'ioria simétrica, prodollli�am os

linhas verticais, horizontais, que
r ma ue preJ(,J.. l(:l,.LlVU�

-

da oblíquo ou/alguma forma cur­

vilinea. IA pre--sença de algum
elemento colado, longe ·de quebrar
a harmoni'a, valorizo a mensagem,
sem prejuízQ da disciplina na com

posição de formas. Os. tons exces­

sivamente sóbri6' das cores, hão
de espelhar, a ii1te.riorização da

autora, refletindo ainda o meio e

ambiente em que vive .. Elementos
e formos repetidas geram ritmos
'libertados dentro da disposição
fechada e figuras atenuam a pre_­

geométrico das janelas.

ções estéticas, elo situa o bem e a

mql efn termos de igualdade na

gradação ele valores 'filosóficos,
sem prejuízo dai profunda mensa­

gem envioda à comuniq'é)de :atra­

vés-..._das mãos. Conquistqndo vá.­
riCls premios. em muitos salões na­

cionãis.' e tendo ob.ras nos .acervos

eles principais nllJ.seus br;:lsi1eiros,
, ODILA iniciou com s).Ja exposição
individual em ] 959, em sua terra

notaI. O trabalho de Odila" pois,
lllCrec�. �er apreçiag<?�pqr qllen�<?�
se interessam pela Arte cama 1m·

'HESOLUÇAO N° 4.5"1

A Diretoria do Instituto. Brasileiro do
I :180 ida,s 8.tríb;j.içéifS que lhe sao conferidas
/.d,go da Lei n- l.'i'I!:J,.ue 1962, e do Artigo 75
lamente elo IBC baixado pela Decreto n?
20/12/1961,

#>

. eUl�'::;lDEP',ANDO as instruções do Diretorelilxe-
cuti vo da Organização Internacional elo Café sôbre

,.a .. realização dos contratos a serem firmados entre
im[jJl'LiÁuUl' 01.1 comprador e o exportador ele café

Café, no,

pelo '.Ar·
do �Re6ü·
�B5, de

-,
•

1'.\ E S O L V E:

A1't;1 1. (l'r Toda exportação ele café destinada'a países'
.lie.lacion:tdos no Anexo B do Convênio interna­
cronal do Café de H168, cuja lista consta no .fi­
NU.J desta i'IRsolução, o exportador e o impor­
.Lador ou comprador,

',,;'i.lt.,2° -. O ·uOD'Cr<1LO em questão deverá' abordar, no

mínimo.v.os seguintes requesitos:
a) O imporr.auor ou comprador deve compro
meter-se. a não reexportar o café, o objeto do
contrato, destinando-o para consumo nomésti
CLJ no destino estabelecido;
b ) . exigir C'arantia Bancaria nos casos em qll�

,

os Regulamentos Gerais do Exportação, ou .as

normas' -reguladoras uo uitercambío comercial
com países relacionados no Anexo B do CIC
nao estabeleçam,

.

claramente, o compromisso
uI;,; náo Ileexl)ortação de café;,
C) a désobediência dessa condição acarretará
Hão só cl pCl ela da garantia bancária como tam-

, -eern a anulação do comrato, específico de com-
, . pra-e-venda.
\Art. ,'o" - O IBC se reservará ao direito de recusar

o registl'O de embarques destinados aos ",pa;'·
-ses relaelOnacJos nó anexO b ao ele, caso ).1'.
que conlprovada a responsabilidade de expor·

I tador em casos ele desvlO de café para men�a�,
. ,dos tractlcio,nais.

,,,A,tt... ·4ü - De acórdo com os têrmos do Art; 1° .d�l

,�esolução n 23, o IBe poderá, quando julgar
"gar necessá}'io, ,exigir .dos exportadores os do"
çumentoCi ,que comprovem a realização das·.
v;endas.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1969
ORLANDO' MASTROCOLA
Pl'p,idente em exercício

ANEXO B - MERCADOS NOVOS

ÁFRICA DO SUL, Rep. da
ARÃ:BIA SAUDITA
CHIN1� (Formosa)
CHINA

.

COREIA, Rep. da (Sul)
COn:r<�IA, República Popular
HUNGRIA
!-RÃ
IR1\QUEI
JAPÃO
LESOTO
'MALAWI
h4:A8CATE e OMÃ
POLQNIA
KUAITE
RUMANIA (Romênia)

I SOMALIA
.

SUDÁO
SU.oOESTE AFRICANO
UNIÁO SOVI:ETICA
ZÃMBIA

i '

da (Norte)

_. ....- ,....,_....,----------------�----_._�

ljf-
-

!BANee DO BRASIL S.A.
� t ., j

•

1
' .'., � t

AVISO

�: EXERCICIO nO.nmEITO DE PREFERENCI!\

PARA SUBSCRIÇÃO DE CAPITAL DO BANCO

·DO, BRASIL S.A.

; Levamos ao conhecimento dos Senhores Acio·

ni·stas que a Assernbléia Geral Extraordinária, J:ea·
li78da em 25.2.68; deliberou elevar o capital social I

clê<;te Banco, cte NCr$ 60.000,00Q,00 para NCr$
240.000.000,00, da seguinte maneira:

I
,!

i I
a', - distribu:ção aos atuais ACionistas - graLlü-

tamente e livre de qualquer ônus fiscal -

I I
de 120,OO(J.000 de ações novas, de NCr$ 1,00 I !

cada mmi, na proporção de duas ações novas

per u,ma, antiga; e

b í - chamada complementar de recursos do· va·

lar de NCr$ 60.000.000,00, mediante e.mlss;Jo
de 60.000,000 de ações novas, de .NCr$ 1,00
cada uma, reservado o direito de preferênC-'3
aos Acionjstas na subscrição de uma açZlo

, nova por uma que possuam na composição
do anUgo capital de NCr$ 60.000.000,00" ope·
rando·se a integralização, pelo vaíor nominal, \

. no ato dg subscrição.
'

Deliberou airida a referida:, Assembléia' estabe'
]Ecer o prazo de 60 dias, contado a partir de 27 ele

. março de 1969. elata da publicação da Ata respec�i·
'va no Diário Oficial da União, para o exercício

dêste direito,

f. subscricaú será acolhida, pela Agê�cia Q,en·
tral·Brasilia (DF) e pelas dM Capitais dos Esta·

dos, excetuadas as Metropolitanas, até 2? de .maio

de 1969.

BrasüÍlJ. (DF), 27 de março de 1969,

Oswaldo Roberto Colin

Dii'etor:Administrativp

- _. _._-;--_ .... - -,,---- ._,-_ ... _-_._. ---_._-;------:;----

:1
.U�RCAS E FATENTES

PEIXOTO GUIMARÃES, & CIA

�;Advogados I� Ag'entes Oficiais da Propriedade Indu!'jtrial

Registro de mãrças de comércio e .indústría, ,no­

'mes comerciais, titu;os de estabelecimentos, ínsígnias,
f-razes de propagandas, patentes de invenções, marcas, de

.. éxportação etc.
\, .

I

- FilIal em FLORIANOPOLIS -

•

\
\

; Rua: Tte. SILVEIRA nO 29 - Sala 8 - Fone ,39.12
..
End. Teleg. "PA.TENREX" - Caixa Postal 97

,

I'Io1atri.z. - RIO DE JANEIRO - FI.L.1A+:I2� . '. 8 ....0

PÀUJ.,O - CURITIBA -_FPOLIS - P. ALEGRE
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Herman M. Goergen

Com seis votos ele diferença a

seu ',ftuvor�,fIoi :e.leito,;.lDFtll,:ideDte.::da.

·Rep6IDI ica Fecle!�ahdã 'Al.ll:�a
o 'Dr" ·Gustav ,fieineJiJ1a'nn,'nmem­
bro -desroccdos do Portjdo t.Sooial­
Democrático. Ministro -do , Iusrtça
1'10 gab-inete da grande .coalisão en­

tre· .social-democ.atas e. cnsaao-
'
..democratas. :i He\as .circunstâocias
· íarernas e externa a,i eleição . ,Sê
I tornou. a, maís.:dromátíco ,des.de a

. fundoção da'.'Rel.,úb1ic.a: em' 1.9'49 .

.

. A .Aíemanha .. Go';íI1ftll1 ista, . :flpàia,�la

.pela Un.ião.·.s(wié�tca, quis -evitar; a
eíeíção do, Presidente .errr ..Berlim,
.rnesrno 'pe o .. pneço.ide .. urna -rrova

crise dnte. n:1ó®mol elLll . .iôrno . "do
· stqltJ:]s '.do ex�::a_r;lital C!cj Reic!!. \ A,s:
· sim, as �i.�içõe:> cip .i1Ôvo 'P-re�id�n­
,te ',sç r,eqlizai-?m ':�mri, anihl�ente

.

de
, tensão. int·eroaé:i.onat,.:'de ,',Mneaças
s'o�ié'ticas� e .;de'"reaQão >f0rte. e, :lIni�

,

d�� dos '_E,tados' U�.idos, do·;Ing.l�­
· ter,r;f1, e,'da: F'r..qnço.conrra\,as pres­
"soes ·comuois,t·àL, ';
". Tamb.éL11. as ciicunstãnci�',int.er

.. n�s ·'deram'.'rêalce· ,extra'Ürd�nário: a
'és�Q's el�ições' tantq',pe1ó' I',situaç'ão
palélidár,iÍl tome a,,'dos. G,0rdid:atos.

: Em tôd,as as eleições', a\1terio.res, �

o
I P l�esiderrte fesoectivo ,fiai dei'to

graças a urr\ àcôrdo tádto .entre o'

particio ,majoritário crisÚ6-demo­
cràta e 'os', outros oartidos. Em 5
,de março de 1969 � ',apes'ar de. Nm
govêrno ,de coai isã6 ênfre s'oc ial��" .

,democratas, � cl'is.tao,dellJ10G:ra-tqs,' .

o re;su-ltaclo surgiu ap,ós. :ur:na 4u'ta
ocinada.: pel.a("col}quista: 9:1 sl,J'Pre�
ma representação' dg' 'República. O
'Partido C[.i�'tãQ.-De�ocPata, saJ� .

,der�otado, po_rque· nã9,' soube '. e<[j'j.e:�:,t .

gar a ,1JIm.. acôrdo com. o: própr;lÇ)
part-i�o' co�ré(sPQnsá·vel. pela ',ceali-

. são em· tôrno :de um c3uGidato ,co­

mum.
I

E mais: n'ão souberam os cris­
tão-democratas 'atrair ·os :l'iberal­
democratas, 'que, por· sua v�z C0n�
sideraram a União er1st:ão-D�ni0-
crata ',a responsável pela' .tentativa'
ele eliminar Çls'" -liberal-democratas

da hce político. da Rep(lbfica p��
la I modificação' da legis'jaç,ão 'elêitP� .,

ral e int'rodução de eleições ..peIQ :

"Mehrlieits-wahlrecht".
.

.

,

Outra' pãrticu,laridade da situa­

ção partidária fui 'a porticipa�cio
do nôvo. partido da· ex(r.ema direi­
ta, do Partido Nàcicmal-Democ:á­

tico, çom ,22' delegados.
Pela primeira. vez na história

da Re!'lúbl'icn, ·"neb-nozistas" to­

ma·ram patte ç_cm voz' ativa . n1

,eleição do .Pl'e�idente da. Repúbli­
'ca. Em .1ôrno dêsse grli-IJo antes

HIDRÁULICAS
o m6ximo de eficiência

C.;Po'lal 5Q,0,- .End, I.,I�IJ..DANCO�·.�IO

Representante em Blumenau:·

'. Ladislilu Kuskhoswki.
Rúa ·1'5 .-de Ndvembro' n." 5'92

fIo' andar - C&'ixa ,p·o.tàl. '" C 7 � S: C,
, . ,..

- ,�

tlifo �na
A . Universidade de Leeds, no,

norte da' Inglaterra, diz que r.�o

ra está certa de. que os sinais 1'e­

;cebidbs de seu' "6Iho" espacial,
que em dezembro já havia· com-

.

'pletado cêrca de três mil órbItas
a .,.bordo do satélite "Esro II".

. fornecerão informações .v;::thos&s
��s cientist;:ts do mundo' 'inteiro."

o "ôlho",' um pacotel:lletrô,
nico destinado a me(.lir, os ralJS

'êósmicos, está sen·do· girado ·�on,

·tinuamente. para explorar, a'. ma�Çlr
.:parte passiveI do espa�o, coll.1en·

do infornlações sôbre ' radiação
cósmica ,/que ,serão cie )nteres"e
não sàmente para os especialistas
da missão à Lua como . tambér,n

. para os passageiros, I do : Concor­

de, na década' de 1970.

TE�PESTADE SOLAR

.Recentemente, "desempenhou
um papei, na observação,· de uma

tempestade solar -' um dos

principais alvos," dos ,cientistas da /

ESRO (Organização Européia ne

Pesquisas Espaciais).

_

� '.' .�".:.", f�'F, "I

"

.'
.

ale a ·ltema'B
\

\ �.

r ;

fui
;1

dás 'eleíções mo político, advogado, l1J inistro e

homem púbHc:o semore ostentava

independência sobenana e 'fkh).Ji.da­
de a 'si mesmo e oàs s·uasJtJ.éias.

Depois ,de .três . escrutínios esto-'
va eleito com 511 contra 506 vo­
to's o candtdato "do'; b.ocovsocicüs-'
ia-liberal. A diferençá. de. seis -vo­

tos mostra � o .equ:i}jbrio�das' .fôrças
em luta: Já oor-esso razão não. �e,

pude falar, e'l�l ·."tenemoto polítícc ""
mi Aleménha.' MULto menos cinda .

vale tal opinião porque, -de "acôr;.l
do com ao L�i> Fdndamental .da R;p,'
'púb: ica, ,0.:'Ptesiç!ente quase -não.
ct'íspõe'd«,,'p·ode'r. executivo, de U1a-

.

. neua que 'q sua' posição e 'de um

representante acima das lutas par-.
,ti(járias, de nr1�' \:outer, ociriáé" . e

..

(Iee ú'l1 ál:bih:ü :'foio das
-

Yutár, e",in�
.,hi.gas do��·.,r;;rtidos. ,F:��a!;nente
: n�o, 'pod�'i;s�r; qc@t1.shderado·. ':ter.re:�Q

\ 'fó:��: j e1eiçãó de. )ieinemq':1IÍ; PO(1.
'qU'ê� o� çotégi'p� e'l�it6ral' 'n'ão . pO:SS,l�
l'epl'eser,i��Úiv�,dáde suficiente' pora' "

,
,- "

As temp�stades ,·solares, .... {lHe

pode'riam apresentar ,ponSld.E:I',á­
vel par'a .o.s .

�stl"onaut'as,' ·.J:la:,v-i:·dm
sido obs·ervaqas, até. então' sowen­
te por estações ·com 1)ase: na ,'T8r;-

"

'

. \

. .

internacional de investigações es­

paciais, e ainda está em� o�era-

( " ção. .".

Desde então, vêm·se deseil-

volvendo sob.' sua di,reção est.u·

dos de contrôle por nêutron ti l

varia,ção da intensidade da ra­

diação cósmica, e a unidade da

Universidaáe de ,Leeds tornou'3e
uma' das. maiorés estações . do

.: mundo, com' um dos mais 10,n·
gos registros d'e operação con�i·

nua.

.ra.

O Professor .·:Philip 1_L:·,.Màrs.
den, que .acaba "d� obter,. uma ,�a­
deira

.

no �bei)artament0, de I El,sie,a
'da, imive,rsid�qe,,' foi' ,'que� :' di ri­

"giu a equipe de' .trêsi _n�mens que

criou ó "ôi-ho". ·M. interpretar QS

,�iFlais' por; coinpútadof, t>Íjsse que
,ás' info�mações parecilml r;�uito
prmllif,soras. 'Jj�le', e seus· coiegás
Já estão discutindo \, um ,�ôvo e

dl�erénte . detectór. "

.

Nos t:.ltimos três anos,.a prin
cipal atividade d� pesquisas �(J
Prof. Marsden tem sido' a cr),fl
ção de equip�mento para a de·

t�d"ção e o estudo minucioso dos

compoFlentes eletrônicos da ia­
diaç.ão cósmiéa por meio de alia
relhos levados por' sa.télites.

.

,

.

- Agora _:_ d.iz -, temos uma

consideráv,el soma de "know·

how" e estamos\ d�cididoS li �Pl:O.
veitá-Ia realizando. óova� e i:n.
. .

portantes experiências,' .�

()l'EI\Á'ÇAÓ '

\

Além de a�plo trabalho rE1a

'Üzado no exterior para o proje,
to "Esto II"'- tem viajádo basta:h
te pelo cOFltinente europeu, o Ex-

.

�remo Oriente e a. Ainéric!l '.10
Norte e do Sul, como participan·
,tI) convidado de' conferências' e

para pesquisas e debates.
:/

. '1:J I

Uma das primeiras unidades

controiadoras dos raios cOsI·ni·
cos ,foi· instaladti pelo Prof.,Mais­
den na 'Universidade de Leed,,,' em'

'i954, cQmo parte um' proê'famá
., , I \. d l� � t

)

I·
'

"u
..

··s"·� �a�J: '.':l _. I >'

.

:
.
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.,.f'.jad.a· nasce-do nada. .,'E ,nós, a .prir:�,eira Agência 'd� .S·anta
. ,Se: ,há uma 'Agência em Ftortanóbotiá Catárl;:;a" '�stdrnos ruuito $&'tisfeHos .com.

': .é 'porque há mercado. Se há .merc ad o, há ésses Jesyl�'ados "d'o -nos s o .trabalb o.
. .

;,gerte disputanôo.· . Estamos tarnbe rn muito vagradecidos
.

'. '.Nesta, disputa, ganha .quem está .me- . pela coh tian ç
a' que" V. ·'deposit.a· e·ffi,.nós..

.

'

.. .lhor equipado.
.'

\ ,'" E. justiç'a -seja Ie ita, �rue.remós' .t'am�
.

"É <a concorrência. ". bém (j.l''1idl r o s 1"105505 méritos 'com €IS v'ei,-
.Sadia, construtiva, .progres stata. : Guies de';'pr:op,agan"d'a id a Capital.

.

Veja p,or V, mesmo: sob 'q,úalquer, án- ',"As.:em,issbráS de, radio e os 'jornq'is"
. guio que ana+is'e>o désenvoivirnento de-Fio- . f'bosfaríamó's,· que V, também re corihe-'

rián'ópolis,'·V .• nota a grande. ccntr ibuição e.es·se .�, �Sf:qFÇO tlêJes que, corno n'ó·s",tar.1�
.dà. propaganda a ésse de'seri.voJvimento.' "" b�m::s�9'JDrofiss'ioha'is 'da progresso.

., "

.. :

�..
'

(

1-

-se - Floriflnópolis'
.,

.A. S. - Pr.ofllaglle
:A ..

s. Propague Ltda -="Rua ,Felipe, Sch'
Illldt 62 - 12'0 - Tel::· 3Ü40 ' :

Fund 'em . 03 Oi}'9.62. 'Cap soc" 'N.Cr5
50000.00

DiretOria Dlretor,Gerente J:; ,-\nt:mc,
Severo, Dlretor·Comerclal Roz.e,nelo .Yi1S;
ccnceljo, Lima Chefe de PI:lnlÍ,caç50 e

Coordenação. J�ão' Be'njaITlI,n"'Crli'z h,·;'

Clientes alend,dos .A GÍ)nz;t�a E�preen"'
dlment0s Tllnsilws LIda., Casa . .coelbo de

'Flonanópolls, Comp"nh,a TeJefof1lca Ca­
tSfllle'rse (R.elações Públ,cos)', O"I'nbllÍ­
dora' Catannen.,e de Produtos:_ DICAP,
'Qistr Ibuldora Wilbec Ltda.· (matenais de

construção): Imob!llárla A. Gonzaga &
� ,�

·('ia·. Lida: ·INFRISA � 'IndúsZria dé
'p'escados e FIlgorÍ'flcd SIA.: ,João 'Mll' ..
ntz S/f:\. Ind c Coní :.,Móveis Cimo de

Florianópolis SIA., S'anla Clara' Clube de
Praia e Campo (llajaí.RclaçÓes.'PüSlicas);
\,·t!n)<!r 'Hen::ql/C 'Bec!.:er·:__ lnd: Com. c'
Cxpor:i'ção de Mâ·dclras.

nlOr
' I

'- .

Contatos Alfredo Fóes e ·Moacl�. Vas ,

concellos Lobo. Diretór de ;\;I�'" l�craJ.�·
Jose Corbetla. ,ass"ter,te, AlbeFt,J .CaI10,
'Barb<lto Chele de MleI,'" E AniunêS.'
Severo. a�S-I-.;\.)'!en!c ... Slr!e'I', LU�'ld � Pedott ...
r'redução "<.J��(; Bariolollleu' de Pina.' 'Pe­
relra Redáçã,o JOdO. Benjanlln C,UZ' Ju·
n,or. ass"tenle. Rogefic.1\1 :Sou",a..

' ,.""
Represenlanles ·.'a MP-M ,p'ropaSan,

da em' SaÍlia Calarlna

.

.

'.,
:,"

; '.
'

:'. ,.' '�, .. \ . . .'
Como a - Qen��, -não para, a I;do�n-,acâo do AnlJartO '�é\. �sta 'des�tual!ind�.· Hoje, _t�l'\tamo's -

com mai's· es1-e5' c:le;�t.·s:
Allãntlds Empree�ldl�né:nlo:;. t) Adn�ln;s·tfaçôo LIda. ol'/ESC � Ols·!rlbUI.dOf·-�>di;. vflI6?es.l,ídà', 'EI\fEtSB'A!lt'O V1itC'3,O Càtprrnanse S,'.A.

FINASC. Soc'llJade Flh-'3nc1<)r' dÓS'SfHVIlJO,8S de se M&talú'g,ca �'RI05,:It;ln5e, SrA. M'Ulletfe Filhos. OFISA - Ae\l6nd6dOld:i

yoLlr."wag-en' O S C � A � C A R O O 5 OS}... COmerC1(:) 6 Induslr,la. P L Â N A C - f»[anejumor.to,:"AssOS:a;OrlB, . Conliiultor,lá' L1dQ'.'
Produtos Alr:nenllclos Nollda Ltda. SI Q E R A MA - Viagens, Passagens', e: 7urísn:o. S J A.,�

'
..

... Nós.
vendemos

os que resistem.
'.Gar�ntidas pelo Contrôle, de Qualidade Chrysler '

e pelos mais destruidores .testes, as Peças Genuínas
-

Chrysler qferecern o maiqr rendimento e resistência_
-Elas são .tambéni per.ff{ilàmente adeq�adas a Cham8ord,
Presidence; Jàngada,-Ral,lye;' Regente I e Esplonadà I,.

'

Quando precisar trocar peças do seu cem'o', proCl.jre-no.s.,' ,

Temos �em'pre, completo estoqúe das Peças Gen�ínás Chrysl�er'.

RE�ENDEDOR AUTORIZADO ,�� CHRYSLER
.

, .,., do BRA�IL S.A.

j

----�----------�_.�----�----------------------� �__ , .u_�� � � �� ��..__ .�� J
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Prosa de Domingo

GUSTAVO NEVES

,

Alguns romances dos nos­

sos dias nãó escondem a

pressa com que foram escrt­

tos. Parece que obedecem à

ânsia vertiginosa de' domínio

do tempo, que é caracterís­

tico da era atômica e da cun­

quista dos espaços ínterpla­
netários. Se tudo' é apreso

sado nestes dias de produ­
cão em série, que dispensa
�1Uito das aplicações artísfi­

cas, por que haveria, de cs­

capar à regra a literatura c

especialmente o romancr?

Já o nosso Monteiro LohatC!
p rcconizava, numa de suas

cartas a Godofredo Rangel, :�

elaboração e sanção duma lei

que vedasse a edição de Ii­

vros da mais de trezentas

páginas. E lembro-me de de'

terminado escritor portu­
guês; ao qual rendi ô preito
de minha mncl.lude. Prnmc­

tia êle escrever um romance
a seu modo, suprimindo
quaisquer tópicos descríü­

vos' para' abreviá-lo na se­

qiiôncia do entrecho'. Pare­

ce que chegou a publicá-lu.
Mas êsse era um escritor
que se celebrizara pelo para­

doxo, que jogava com de­

masiado atrevimento.

Ji, se' têm saudades dos an­

tigos romances tecidos com

repouso, sob o escrúpulo do

l.lprimoramcnto' artístico e

consclencia estética. El':t!11

long'amente concebidos, es­

truturados e acabados. 1-1a­

via, som, os gênios' tais co­

mo um Vitor Hugo, que em

apenas quatro meses escr,,:

"CU o seu "Notre Dame de

Paris", romance que l\li­

chelet sau:lou dizendo que o

autor construiu uma Cat(·

dral d� Poesia. Cite,se mais

u!n dêsses espíritos se.letus:
Dicl{P'llS, que, em um ::1l10,

fêz simultâneamente três 1'0-

ma.nces, enquanto diri�ia
l.'{na revista e rabiscava uIna,

, opereta e uma farsa.

Hoj:, por�m, é preciso rr,
cb�hece�' ,; que nem some'Mc
os, �êllios e:J1upJetij,m un� 1'0,

ll���cé;;'eli�" tão pouco teJl11�(),
Jl�csmo porque os e�pÍT-itdl);i
de exeecão se torna,ram fil,,'

n'os fr�qüentes' nas ativida;{
des literárias,

Modernamente raro se a fti,

re o valor duma obra mesmo

(ie fic;;i1o p 'los subsídios que

ofereça à interpretação da

vida ou ao' conhecimento ct;t
alma e da l)atureza. Muit,!)
menos pelas idéias que COl�­

"idem a pensar mais pro(tm­
damente. Seri], contrariar o

dil amismo cont�mporâneo, :\
�abedoria populàr, segunda a

quál a pressa é inimiga (la

perfeição, já se d�ixou tra,

g'rll' na voragem da renova,

ç::io, 'que a ning�él'll' é prl.')·

sível deter" Chama-se reacio­

IJ:1l'lO a quem, porventur:-:,
ous� dll'i'idar de que'isso re·

vele progresso, eonseqüência
do evolver a que tu�lo ei,t,i

sujeito, nos mundos e nas ai­

n1as.

Cumpriria, ainda assim, es,

peral' que ês�e evolver tlni­

versaI facilitass2 '

aos gênies,
a sua expressão espiritu'al _:....

'e que o romance, ao invés de

,de�cer à condição de replll"

tiagem boa ou má - soun�"

pairasse ao improvisado, ,w

efêmero do jornalismo, para

coastituir o monum�nto �m

que se sintetizassem mna

época, um meio e uma socie­

dade, fixados com arte par�i
wbJ:1eviver ao tempo.
Certos romances hodicl"

nos, l'es�:a]vadas as exceç,)e,
que dignificam os vcrdar1cI

1'08 escritores, num panol':l'
ma deformado pelos impera­
tivos da inquietação e da

pressa, ,não possue quali:la­
eles para vcncer os sécull!s e

1'1'a11spor os espaços: vive o

dia presente, lisonjeia o,;

�'ôstos ou o instinto da ép()'
�ª e se perde, esquecido na

sucessão de outros tantos,

que exploram idênticos veio:;,
despertam idênti'cas emoções,
mas nunca ating'em os ní,

'reis em que se comprazem

ús homens ele espírito,
ES,tranhávcl, 'Pois, que ]11"1'­

dsamcntc ,na era das gl"�ll'
�(es pesquisas I'm outros r;;·

,nm,' lias letras, se con!.;: L: t

,ao PUU,AI, em labor e IH­

ciÔllciu. ao romanl,;e, que l.Hti

tl':los os tcmpos, serviu p«r ••

a formação do espírito cl,�

l:ada époc.t, ,clJ]jmando o

itlClll 1l0l pujança cnl1m'al do

l�ufllem.

IT.:_eLlaJ_:_;.-...LI....LVU�

Desserviço-
o mcmoràal de reivlndicaçües apresentado pelo Go­

vêrno de Senta Catarina ao Presidente da República me­

receu das eurerldades federais que estiverem em nosso

E,1ado, quando da 'instalação do Poder Central cm Flo­

rianópolis, cs mais' sinceros elogios e os melhores cum­

pr.mentos pe'a clareza e objetividade da
�

explanação íei­

ta pelos técnicos catarinenses naquela oportunidade. O

.próprto Ministro do Planejamento, Sr. Hélio Beltrão, em

mais (le uma oportunidade teceu as mais elogiosas con­

siderações a rcspe.eo do trabalho de Santa Catarina, con­
siderando-o sobretudo sóbrio' e, adequado à situação cc­

tcríncnse naquilo que tem di}'eito de exigir do, Govêrno

(la União.

por um dêsscs lamentáveis rasgos de pro"iln:illnií­
mo e derrotismo, 'a Oposição Ina Assembléia Legislativa
procurou, durante 'o semana que passou, mínim'zar o es­

fôrço do Gcvêrno catarinense e o valor do 'trabalho

apresentado ao Govêmo Federai, aplicando' ao memo­

rial .adjct.vos inteiramente incompatíveis COm a realida­

de dos estudos realizcdos, num autêntico dcsservíço à

causa catarínensc nesta grata oportunidade que se apre­
sentou durante a visita do Marechal Costa e Silva ao

Estàdo. Pela voz de alguns dos seus mais reprcsentativus
parlnmenteres, a Opcsção chegou a af:�mnr (IJ Tribuna

parlamentar que o sumário das reivindicações catar.uen
ses provocou "risos .e chacotas" entre os técnicos do Mi­

n'stério do Planejamento.
A aiitúde dos deputados opos;lci9ni�tJs qu:.! subiram

à Tribuna parai declarar coisas desta natureza teve a

pior repercussão possível junto à opinião pública do Es­

tado, já suficientemente esclarecida pn':a disccl'li;r '0.5

rclevan�es b�nefíc \)s (jue fi visIta presidencial t ..ou�c a

Santa Catar:"a. Procurall{h destrutr t:' que fü!' alconçJ­
cf,} de conel'ct� nU''luefa opol'tuh:dade e de'acreditar o

povo ca1ar:nem:e das perspectivas que se abriram CO'I11

a instalação do Govenlo .Federal 'cm nosso Estado, con­

seguiram aquéles par1amen\arcs que o chôcho tiro que
dcsfel'ilam lhes '�aissc dcsa�tros:])llentc p��a cu:atra, fa-

Contas
1�l'UblE:lllG' fIue scmpi'e fe apresUltcu intr,lncado e

insolúH�1 é o que diz remeito à [alta de recollúuení.o

das taxas previdenciárias1- deixando as aut01'idad�s tm
estado indccisiyo quanto à -atitude a tom:1r nêstes casos.

MU,itas vêzes (1 falta de recolhimento r�presen{ava so

mas astronôm;cas e, �Iiante da ameaça" de ,fechar suas

portm, alguns e'mpresários fajosos collsegul1'aní prote­
lar uma dec:bão que se impunha por med(da (L! just:ça
e equanimidade. Enquanto isto oconia de um lado, de

,outro se apresentava o quadro onde se concentrava;]} as

c�l1prê$as com seus c1Ímpr'Oll1is�,ós fiscais e pl'evi(I-:.!nciá-
rios cm dia.

"' • "",' ',4 • " ,
.

, -

Agom, ccm a possib;I!([ade de leyaotamento dos dê

bitc.s corl'e�p{)ndentes ao não recolhimento' dos taXJS

da previd€l1c:a s,ocia1, através de conr:s:;ão de, dívida e

parcelamento das importánclas .devidalS com juros C cor

?'eção munetária, a situação mudou c(ms�lderàvelmentc.
E' a �pol'tunidade de (!IllJ definição. Os pretextos e ex­

pe([mtcs prcte!atórios não cabem mais d'cn'tro do qua­

dro de facil.i:dades e�abelecido pelas auoridades governa­

n�ellta.js, pois se assim não fôsse, as emprê,sas de suas

ol)Tigações n:m saberiam mais o que fazer.

O Isistema <la l}fev�ldência tocial se apóia' nas cOn

trilJu;çõcs de cmpregados e ('mpre�ad01'es paJ'a fazer

frent� à � sua progl'amoção, dependendo, por' con,5cguln­
t,�, dos recolhimentos em d:la. Ora, admitir a cYuntinua­
'ção do aFnso de apenas ,alguma:; emprêsas, seTÍa exig'l'
o financiamento da .institu:'ção tão some�1Íe __pelas organi­
zações empresariais que efefil'am tFlI rec'olhimcnto. "Se-
1';:1; é óbvio, ,uma discrimrnação i'ncompatíyel COl}l o

princípio da igllcldad'e �lITídiea e [;15ca1•

, Êsse quadro não se confina só ao limite da previ­
dência social, pois t::mbém com rcferênc:a a ;lmp05tos
de cUÍ?'a J1atureza e�istem �a30s scnielhantes aos que se

pretende detenn'onl' com a última opertunidad'c ofereci
'

da pelas autoridades previdenciár:!as. E' bom ()ue se

frise que, al>esar de ser a últinu, muitas outras pas
s.a;ralll desapercebidas por !tonegadorzs 'contumazes, in

.

pesqueIro

zcndo com flue o ridículo em que prctendoram '\JloCI11'

os Govêrnos Federal e Estadual recajsscm sôbrc êíes

próprios, diante da opinião pública de Santa Catarlne.
O quadro que permeneceu cm nosso Estado depois

da vírita presidcncíat � suí.cientcmente esclarecedor pa­
ra que íjcasse assinalado o re'gistro dos ncontccímentcs

qúe aqui se desenrolaram nos, dias 27 e 28 de março.

De um lado, o Covêrno (h União assinando ilmportantes
convênios, para o desenvolvimento ectarincnse nos mais

diversos setôres administrativos, anunciando o iníc;lo de

estudes para a construção de uma nOVJ Ponte entre a

Ilha e O Continente, tomando medidos decisivas no setor'

de transportes; comunicações, ,agro-pecuária,' economa
e saúde;' de outro lado, o quad1:0 melancólico apresenta­
do pela Oposição, pretendendo negar no vazio onde se

encontrava tudo quanto de p03i'ii\r� e real aquí se fGz no
"

curto espaço ele pouco mais de.�24 horas, cerno a prctcu-
, , .,,0 "j

d'cr destruir com palavras tufl-a" aquilo que permaneceu
em Santa Catarina depois daquela grata oportunidade,
cujos resultados calaram Iundb no reconhecimentc do

))UVO cctarincnse.

A Oposição tem um lhlpel a cumprir no regime de­

mocrático. Aliás, ela é Ú pTópliÍa essência da mnntícstc­

ção viva do fun�lonmne'nto da democracia. Mas IS ncces­
sério que haja um mínimo de coerência nas suas atitudes

e qUI! estas sejam pautedas em b_ene,fício do povo a que
serve, O papeÍ assumido pela Opeslção em Santa Cata­

rina, que tem uma altaneira tradição de bons serviços
perstados à causa democrátice dlQ Estado, não conseguiu
ficar à altura das suas methoces intervenções nas rela­

ções, (Iue aqui tem, man�ido através' dos tempos C0)110

'verda(13iro poder político que é. Infelizment'c, a mal ius­

p:rad.l intervenção ,opos,icion:Jsta em relação à "isita

presidenc:al a Saqta Catari!1a poderia ter significado um

irremcd:lável desserviço ao E,t�dü não fôssem os notá­

veis beneficios que trouxe a vis'ita presidencial, definiti­
vamcnte conso'lidados na rcalidáde catar;lncnsc' e na

consciência da opinião !,úb1(ça.

em \ Dia
...-

tenc2cn;úncnte, é daro. -, Se todos t1�vcm participar do

esfôrço que enfrentamos, para t?;ilbar os c3lll:lnbos (1;)

desenvolyimcnto eccnômic,o;' CI,fà,O a hora não pO(kria
ser melhor para uma definição clara e :�l�ofismáYel.

lHc:ll10 porque, as eOlprêsas que ,insistirem em 'não se

Q?'ganizar, pe'rder-f'c-ão em meiJü aos eum:anhados cria

dos pela inco,mpetência e pela Jná f6.,
,

Aliás, um dos segr.edos do desenvolvimento sueco,

por exemplo, é o poder e Q re�pc;,ito une o fisco impõe.
�m reg'me 'de. seriedade não h,á outro meio de se dosar

a pm·tic:pação no financiamento ,dos projetos de (ksçn
vOlvfmenlü; se não '9igina�' únia :Contribuição propor,
c;onal à capaddade f:ljanc�ircl 'do ·contribuinte. I:;to não

significa que se e�tá a pregar, ',� massacre 'das emprêsas,
ao contrário, O que se que?:, é a impos;ição de normas d'c

justiça e igualdade. Se uma -págmll, a,i' demais podem' e
devem pagar de atôrdo eOl1i os respectiv'os movimentos

I /' ')

financeiros. ':
'

,
'

Exi�telll clllpl"csál'ios ',que se' �quóxal11, mu:tas yêZC3

com razão,',(!a presunção de que todos são deson{'s�os,
quanto justo é recoilheccr que todos são honestos a�é

proya em contrário. Acontece que, realmente! par:! qm�
a JustIça nsc'al se estabeleça nos têrmos dcsetados,' é
Íllister que a ill�tituição �e -adapte ao 'estág,io atingido
pela 'cl1Jprêms organilúl'das. 'E' 9 'lu!! está começanuo a

Ifazcr o Güv6l.'no Federal, iaCioljalizando os servi�·os
administrátivos a [111 de,' enfrCl,ítar a evolm;ão econOllll I

ca. O próprio Ministro do Planejamento l'eCon:lece csla
< '( "_

I"cccssidadc. Da m�srila form�,' t) Ministro da Fazenda,
declarou' não existi?' nenhuma .'prevenção contra a J.Js

tituição elo lucro, nenna 'inerente à sobrevivência da _

'- '

i'Jl\C ;'atÍva privada. Por outro Indo, (I legislação deverá
�el' condensada em situação 'que permita I) seu conheci

l' . ,i,

menta genérico por tôdas a� emprêsas" se,iam grall�es
médias ou pequenas. No enta�to, é bom que todos po
nh!'-'l!1 �,UCls contas ui! (�ia, p-ara, que 6S governos possam

planejar seus investimentos e cs eUJpreSáTios conscien
c1l0sos sintam que não existé mélhor estímulo do que a

ju,stjça c I.:! responsabiJidade.

f"'0

1963 '

1964:'
1965
1966
1967
1968

..

, ____ o MAIS ANTIGO -otÁRIO DE, SANTA ,CATARINA
-.

'_.

Economia .esíá se tornando cíclica

'Tanto cs' economistas ligados a

orgãos governamentais quanto
aqueles vinculados ao setor em

presorial estão' "bastante preocu
pados" com a possibilidode de vir
a se confirmar, ainda no decorrer
deste ano, uma nova tendencia da
economia brasileira - já denorni
nada de "crescimento ciclico lal
ternotivo bienal do bin'omio azrí
cultura, industrial". Este a'no se;ia
o da Agricultura, ao contrario de
1968, que foi o da industría.

I

As tecentes declarações oflciois
dos ministres do Ptanejamento, d;,t
Fazenda e da Industriá e Comé.
cio demonstram que o governo es

tá realmente contando, para '196':>,
com "crescimento mais' modera
do" da industria, a ser compensa
elo pelas excelentes safras agrico
las, já 'esperadas. A caracterização
de uma nova inversão no compor
lamento dos dois principais seto
res do economia poderá

-

prejud i
car seriamen-te os planos de desen
volvimento "irltegrado e :autosus

tentado".

OS DADOS
I

O Centro de Contas Nacionais
do Instituto Brasileiro de Econo

! mia da Fundação Getulio Vargas
calculou os indices de crescimen
to do Produto Agricula, do Pro
duto Industrial e Produto Total na I

ult;ma decada, até 1966: Estes
d;ldoSI aclicionados às' estimativas
oficiais para os ultimas anos, per
mitem elaborar um qtIadrO, (IUe
delllonstra claramente a -nOV,3 ten

dencia ciclica da ec�nol1lia- brasi
leira a_!)ós o' ano da estagnação,
que foi 1963:

TLXAS DE, CRESCIMENTO 'ANUAL

a"ricultur3
J.

1,0% '

,1,0%, ',;

15,0%
2,0%
9,0%
2,0%

i.1dustri1a
],0%
6,0%
5,0%
12,0%
3,0%
15,0%

produto
total
1,5%
3,0%
4,0%
4,5%
4,5%
6,5%
I

* Para 1969, as primeiras estimativas (rão
afiei" is) giram em torno de 5% para a

industria e 10% para a ,8gricultura, con

firmando o "ciclo".

O quadro assinala que, anós o

ano de 1963, caracterizado pela
estagnação tantoL nó in<;lustria, co

mo na' agricultura (com um cres

cimento um ,pouco melhor no se

tor "serviços"), teria inicio O 110

vo ciclo, ficando os anos Dares pa
#

-

f

ra a industria e os' anos ímpares
para 'a cgricuítura. Em 1994, C),
agricultura permaneceu estagnada,
quase" nos mesmos níveis de 1962.

Enquanto isso, a índustria, estímu
lada pela nova orientação econo

miei, obtinha um crescimento de
6%, para um incremento nô pro
duto total de 3,0%, ainda baixo.
Em 1965, a índustrío entrou em

recesso, obtendo uma taxa de

crescimento; negativa, de "menos
cinco por cento". Com isto, voltou
nos niveís de, 1962, Em cornpen
seção, cerno primeir-a, confirmação
do ciclo a .agricultura crescia de
15% I com safras excepcionais.
Em 1966, novamente se daria o

ciclo, 'cem resultados negativos na
ra a' atividade rural, de "menos
dois por cento". Em compensação,
a inversão de comportamento tra

ria índices Iovoraveis para o setor

industrial, que cresceu 12% em

1966.

Novamente em 1967; f01'am

pouco auspiciosos os resultados
da atividade industrial, cujo pro
duto só cresceu de 3%., O setor

primario (Africultur'a), por seu
turno, teve atuação excepcionál,
compens'ando a modesta atuação
do s�tor secundaria (industria). O
crescimento' do Produto Total em

1967 foi de 4,5%, segundo esLi
mahvas da Fundação üetúlio Vai'

gas. No ano passado (1968), En'

quanto o setõr industrial viria a

bater o recorde da decada, em ter

mos de taxa de crescimento (15%)
q agricultura ficaria novamente

!quase estagnad::!, crescendo ape
nas 2%. O nroduto total cresceu

denhro do q-ue es'tava previsto n'o
Plano Trienal, ou seja, de 6,5% ';
'embora as projeções se.toriais não
fossenl corretas, em 1968, devido
ao ciclo bie-nal.

'

)

t

PLANO TRIENAL

'\ .o� eco[1om,i,stali do governo fri
sat1'l'qué,""mesnl-ô'nao analisanth:i -',f

' ..

que�tão, o "programa eSlrategico
de Desenvolvimento" (Plano Trie
nal do ,Gover�Q Costa e Silva) ob

jetiva qúebrar a alternancia cicli
ca. BJseando, se na idéia' de que
a economia se comoõe de uma s�

rie de \'a'80S comunicantes, pi�ten
dem os tecnicos que a agricultura
é o prl".cipaJ fator para a criação
de. um mercado interno para a i_ll
dustri'a e, por outro lado, o cres

cimento des�a induzirá uma meco

nização mais acelerada - do serpr
agricola, caracterizando a interco
municação e as persl1ectiva3 de

intégração."

'�

DeHint lev1 a tósl� alternativas para o soluvel

o Ministro Delfim Neto levará
ao Presidente da República ama

nhã o resultado dos entenclimel).tos
que malltéve nos Estad_os, Unidos
em tôrno do café solúvel . .o Minis
tro chegou ao Rio, procedente de
Nova Iorque, e se ,negou a comen

tal' o assunto,
Deixaram ��ntende-r assessôres

da F,azenc!a e da Indtstri3-- e do
Comércio que uma decisão a

propósito da disposiSão brasileira
em taxar ou não o café solúvel ex

port::ldo para os' Estades Unidos -

atendendo assim às' pretensões dos
norte, Hmerica,nos - deverá ser to

mada em nível presidenóal.

ENCONTRO,
Lego ao desembarcar no Ga

leão" o Ministro Delfim Neto man

teve ,cncontro cem o Min istro Ma
cedo Seares expondo a êle os re

\ 'sultados das conversações Illanti

,d"s nos Estados Unidcs, O Minis
tro' ela Fazenda neQOu. se 'a prestar

\' qualquer informação sôbre 'o so'ú
vel antes de levar ° I1roblemo ao

Presidente da Repúblic,a. '

,

,SeQundo os asscssôres do Mi
nistro Delf;m Neto muita, rell

niões fOríll11 m311tÍLh\') nos }l>;tados

Unidos, sôbl�e o solúve\ tôuas '�
pcrtas-jech'1das, c nenhum COl1lunl

I
cado fpi exredido à imprenso.
" Or:gina1mcnte,' o Presidente

da RC!Júb1jca tinha' delegado podê
res ao Ministro" ela Fazenda para

resolver o assunto, 'após vária-s re

uniões entre os Minlstros Delem
Neto, Mag11hães Pinto e Macedo
Soares, Em síntese, a demora dI')
uma solução para o im!_)osse ad
vém dos asnectos éticos e políticos
em _iogo, Queixam, se os-comer
ciantes americancs que o BrasH

produz café solúvel em condições
que ,se confi?ura "concorrência
desle:d" e eXi?elll que- as exporta
çõçs brasileiros sC,iadl oneradas,
ou aqui pelo pró!1rio Govêrno bra
siIeiro DU lá através de tarifas pro
tecicnistas.,

, N) cor:ttexto dêsse quadro, to/
das as possíveis soluções em nível
técnico já foram esttldadas por
ambas cs Gover'nos e cabe agora
m1 Mi:listro da Fazenda levar ao

Presidente da Re:,ública as alter
nativ'as e suas consequências po
líticas e economicas. Duas hipó�e
s�s se a�lresent:::m !1elas declara
ções dos membros da delegação
brasileira: 0:1 o Ministro Delfim
Neto temou uma decisão e quer ô
aval do Presidente dJ República
para ela" ou e�:_1era ,que aMare
chal Costa e Silva aóote uma posi
ção €111 face das alternat ivas. ,'Em
qualquer das hipóteses, eqtretanto,
a última !)alavi�a está cem o Prc
'sidente da Rq::úblico.

'jf \
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A Drogaria' e Farmácia Catarínense e Coty . tem o

prazer de convida-Ia para uma consulta de Beleza c�
sua loja, a rU:1 'I'rajano ,110 5, onde uma estetíclsta e artis­

ta em maquilagem, acha-se ao seu inteiro dispor para
analisar sua cútis, íníurma-Ia sôbre. o lUSO em casa de

seus produtos de 'beleza,
Esta promoção que ,se .realíza no psríodo de 7 a 12

do Corrente inclui aplicação gracíesa do maquilagem
"Coty Origínals",

Reserve já sua hora para uma consulta pelos tele­

fones - 1041 é :1044 .. Uma cort'esia da Drogaria. e Farnu-
. ,

"da Catarínense e Coty.

,(

ItESIDE'N�lll
Indústria' de ambito nacional instalando fábrica neste

-".EstadG procura residência para dtrstor .corn quatro ou ,cin-
(.Q dormitórios, dois

.

banheiros 'e demaís .dependência, ;Prc'·. r;; i

íerencielmente nas praias.' , • . .

. +111 '

Trata�' com Dr. Orlando no '�uerêr:cia' l'dace Rote'!. If I:
[_- ,""6Wsiim;�,1I.�'lii�ii2��_i�,--!..� �li��::tiii:�L

_

, "

'��_".�-··�·;iiiiíiã+··:-·õií�i.","���",i"';ji .

Zury Machado' lt '

Concorridissimo 'o Vernissar-e de En Heil, reãIiza-lt,dI( qua :ta feira no salão de arte .da. Rádio Diá'Tio da Ma- ,�I
nhã A promoção' �o B�'1cO Br:Llle1ro de �:E.cont0.s' ,D;;;- II� I
pOitamepto (�e E�ucaç�,o. e ,Cultur,a da Ur'S� e RadIo

. I
D:ário d1 Manhã, reunIu o 1+0:S0 mundo cu-tural e ele,

; '1'gante, paro .aplaudir a. consagrada pintora Eli Heil. O
i I .

co:onel Euclides Simões de A'llleidâ Diretor da RDM,
/ "

em rápidos palavras comentou sobre b. V010l' t$a pIntora,
C}taTi�ense e agradeceu a p�,�en,ça dos que prestigiaram
o Verni', sage., '

- x .� ,x ;--
\

• ".

"

_, ..Y"f' � �,,,. :'
, No RIO, sera no nrQxl'tn� 'rnes!! Ó Lo Salão Nacio-
'. -tj;;iln1!

n::l de Tunfmo,. a ser Inaúg:urado.
- x' X x

Os noivos Reg!na CaTlleiro' e .H�l:cio Lemos, ,esüio "

bastante preocupados' cem_ a decor(lção d,� eu aDCirl:- . i

mento: Tudo indica que: o c.asámerito de R(�giúa e He�cip
'.• I •.

wrá Em setembro.

x X x· '.

Léo.ü3 em um' jornal '�da . c:ápital paulista que ob�eve

g,:;:ande suc�sso ;1' iÍ1a�gún:i�ão' dó C!;ipjiais BOl:'" éril hoi-

te b1a::k-tie, segunda-feira. 4Úiri1a,
.

, f .

-�'x X �x _;_'

O cl3al Ahtôriià .CJ'lo� '(RGl::ajb�) �ch(�rei'� está de
.

I

jJa.,:a):Jcn� p,ç1b na�c:�€.�tq 'de> l�Au:�u:dÓ.
4. i.1 .1.- '. <, , .'�.' ' " J

••• _'
I

� "'"
•

, ..:._xxx..,-

Uma' -c�mp�tehte artí�ta' ,em maql1ilcgem :proce.doi­
te de Buencs Aires, chega hoje a nossa çidaoe e dará

início ao Fe�tivar de Beleza Coty :Otigihals, amanhã, na

F�rmácia' Cctdrinense.·
.

J

x,x X
) i

•. '1
O ma ::;nifico, Reitpr, .. :P'fo,fesscr, João f,lavid,; Ferr;!i: 1

ra L'ma esteve_'present:; ao.�ve'Q.ist�gE;; do �alão de a

.. rt.e.·
.. 1

'

"1'
. \ f'

.

da' R. D. '1\ .,' quarta- eir�.
_:_ x x .. x . �

. J.
De.sde 'prrte:m' está Circulando em' nO:S:l cld<rdé,

bcm .. partido,. �n�u�{(ial Mig,u�l 'Pfq�opibcl{ Filho.'
.

- X-X:X-;-.
'" .,'

..
'

r:/
, .�j I
, th

" '1,

"Cine Coral'" .será. indiJg�tadó,.. �ficia!men�c dia 12 i
�.

" � .
I

.

-

'

,

'.1
l'

' :.. �

" • "'j
próximo. Quro, Verde Ltda" 'é a.compaaün próp!letana ,i

'.. 'I'" \.
.

"

do npvo c: tabelecimentó. .

_' x.x x:

O dr. C:lberto Guerreiro :da' FQnsec::; refazehdo�
,e de S�J:1 perna quebrada,� teril cq'nparecido'nàs movi­

m"ntadas noiteS do Santacatarina Countty C1ub.�
. . ,I
�xxx-"-'

Para desc,!-nso, fbi passar fim-de-semana"na fazeh-'
d'a de sua família, o costureiro' Lenzi.

\
,

� x.X X-

Em rcuniõe.�, tem sido notada a faÍta do limito Sim-Ipático casal, Sara e " Alcicíe� Abreu. ' ..

Movimentou, a' Cid:1d:,.X' : \ão 'ccmentada' se�2na '11Kod:tk que Se realizou, HI!.J1na pro�oção Ide Otica Sc�s�
"

\

seI e Depártcmenfo dé Cul'tUra.
.

ii'Tc',a-f<im "' 16);0:.:, :11l-;ua 'c,idência, f.i, o
," écstureilio çlo mundo elegante Gaucho aDr�ê"ntél sua m1�' i

ravilho'sa coleção, 'ou tODo-inverno.
'

. ",;,�,
,

ii-,X'x x-

.. _'Ccmentário 'de um gru�o em recente ;',: união: Ac'ol- !J I .'

fo Ziguelli :é o nome qüe. está sendo iÍ1dic "jo :pará Pr,:sL I
I

. d�nte do Sindicato dos Jorrialistas de Santa Catarina. i
':::""xxx- \ I

,

No Clube DOi?:e de Agôsto 'hoje as 16 horas, haverá I
mov:'mentada:' tarde infantil CCP.l atração da TV Gaucha. i\ .'

i·
As 21 hcra� rara a juvem-guarda: Carnaval .na onda. I

, I _

i

r �.

Acbo de t ser' iriforrri-adQ qU(; Q jovem M,urilo A;'�
drialli, de�tro de ·alguns ldias 'em nos. a 6dade inaugu­
r::J 'uma 1'Cj1 e�pécializada ,e'm lustres.

/-- X x X -:-

A, morena ch';mncm Led:l l;..ip.háres t:m sido v;�t.:
eni reuniões soci::is, aCéinpan'hada do acaâêmico Ali:1Ú!

I
'

.. /,

Barreto. '

I

,IIx·x x

P'er::sRinento do cl.h: Ú ibvejeS0 crnn::; .. itee cem "'II gcrdura alheia., \ I \
. [_.� :� "fiizm!l"""""""","""="",�_m.,__�""",,,,,_�l

,.

,. � ... �

., .
;

�

f ,.. .-� f� I

lembranca de
, :'

' ,
.,.' .

·'
.. i

Gustavo Corção,

o Homem, como tão expres­
sivamente disse' Chesterton, ri um
curioso' mOIJJtro que anda írn­

petuosamente para o futuro com

os olhos voltados para o passado.
�Corihece·se o teor de' uma civiii­

zação pela gôsto' e pela atenção
com que se pondera o passado,
'com que se registram os fatos' e
feitos, com que 'se demarcam

com pedras - como na história

de João e Maria, - o caminho per­

corrido, como se êsse trajeto
fôsse também um caminho de

volta. 'Áo contrário, aquilata-se
a. gravidade de uma crise civili­

zacional (como a que através-
sarnes no mundo inteiro) P81')
desprêzo ou pela: violência COI�1

que os novos querem romper

COIl,1 o passado. Esta é uma atítu­

de de bárbaro ou de desesperado
_ em qualquer hipótese uma ati­

tude ínrra-numana.

Romper .corn r;/ passado é,

'numa linha horizontal ej !reudia·
.

n�; -des8ja� a morte 'do pai; e, nu-.

ma linha vertical e teológica, ele­

sejar a morte de Deus. puma ou-.

ti-a . perspectiva, que inclui os
dois vetores na mesma hum��a
per�g'rinação, romper com o

passado é romper com o hom�n�.

.' Todos nós desejamos arden·

'te�ente um mundo melhor, libero

tado de' certas taras, de tan�os

erros às vêzes acumulados; .

re

novado' pelo aperfeiçoamento n,(',

raI do's ,homens; todos nós sabe­

mos ql1e o homem é essenc�al.·
.ménte progressivo, e que quem

na.o ]ilrogride regride Ja que a

in10biltzação dos passos é impos-
.

sível, neste restless Universo; maa I

também 'sabeínos que só progri­
de o ciu� penrianece, ,e só avab­

lJa na direção
.

de um real pro·

gresso qUE) tem o olhar volvido

p.ara os

.

grapdes feitos e. os grim
des, compromissos .da humanida·

de. E é com esta convicção que
orientamos aqui O' nosso rétro·.

visor; para um passado. recente o
),

'esp,ecialmente ,para os dias de

�arço de 64 em que se decidÍu,
- milagrosamente a meu ver, a Sal'·

te de nosso Brasil.

E' instrutivo reanimar .a me�

.mpria para aquêles .dias' sinistro';
Bm' ,que parecia_,vivermos' um .pe-'
s·adelo. Depois de anos' de dema:" r

gogia populista. e de estatizaçõeJ;
áLtastróficas, o Brasil ch�goú a:)

· perío(lo Kubitscllek em que a

,pátria pareCia ttansformacta n....ún

?�r��àr�a�alesco. perpetro�-se, o
.errO gravlsslmo da construçao de,
Brás'í1ia, 'que arruinou. o Brasil'
e até hoje impede. o .

éstanc�meri- ' \.

to da. iÍ1fláÇã6. . FaísÚic�ralIi:'�� ,

metas com preferência d'ada., aos'
gast0� inúteis I· em pt;ejuízos dás
co'isas úteis e urgentes. Póu�a
gente sabe que o acréscimO 'per­
'c�ptual ,de potência elétrica ins­
talada; mesmo favorecido co�'; os (trezentos ',e cinquenta mil kilo·

· �aÚs da estaçãp de Itapetininga
cCSílo, pailló Grupo-Light) iií.tê:ra­
.trlente construída no govêrnó. n:l­
-ledor e· simplesmente "ina1,lgü�<a-

· d'a" pelo presidénte Juscelino, foi

a metade da' éifra alcançada nos

governos anteriorcs. Tudo isto

sem' falar' no clima de ume'. jo­
cosa corrupção que fêz d� Brp,­
-,sília o nosso panamá - �om f.

diferença
.

da sua perieita inutili.

'qade. , .

Segue-se a, êste períbd9 'ele

alegre itresponsabilidade o curto
,

I _ "

'gbyêrno 'de' um louco" que nao

· merece comentário" E estamos

'agora no sinistro períOdo do g''J­
'vê'rno Goulart. Agrava-se a infla�
ção e o p�eside'nte ,chama a si a

organização da desordem. Corno

�odo ressentido, João Ooulart

imagina que a ofensa ao princí·
pio de autoridade agrada aos po-

· bres, o que seria. verdade se to­
dos os

\

pobres 'do Brasil já esti�
vessem· "conscientizados" ,pelo
famoso MEB das cartilhas da' 1)1'
ta de, classes. E com esta idéIa­

mestra, Goulart, por seus mini.s­
tros e pelegos, insuriou desor­

dens, \, greves, insubordinações e

insolências_ Os comuni3tas' ;'0-,
mam posições chaves, e no Mi-

.

nistado da Educação se apode·
ram dos dinheiros públicos .

com

espantosa facilida,de: rapaze::; <10
vinte anos passavam recih.o de
somas de milhões em. farrapos
de' papel, e levavam como melhor

título de recomEndação a prova
'de pertencerem ao Partido Carriu­
nista. A UNE' conseguia do Con­

gresso verbas de 3 bilhões, que
valiam o que hoje valem 50 011

100 bilhões de crpzeiros nnti·

gos,

, Caminhávamos para'o ca01

O episódio da Faculdade NilC;Ó­
naI de Filosofia é bem earacLerís·

tico; os terroristas do diretó�'io
l�ccasam cntrada ao pa.raninfo

um pesadelc e um
, \

'eleito, o governador Carlos La-

cerda. O govêrno federal mobiliza

suas fôrças para garantir a rle­

sordem. (O paraninfo, o Reitor e

os ql3Jl1f1I�, proressõres são des- ,

feiteados. E nesta mesma tarde
-

-! .. r·� •

•

�.I.-
eu vi um bravo barbeiro a agitar,
Sua navalha e a perguntar R(f

· ". ( .

céu, às -á'tvores e ao vento: - Co-

mo pode? .Como pode? Atira-r aluo

nos contra os professôres é o

mesmo que atirar filho contra o

paí.,
****

Aceleram-se os acontecimen-
tos depois do comício na Ceritral
do Brasis, no dia 13 de março.

Lembro-me: bem
.

e gostaria que
.. I.,�' � (..._",

. �
todos .rememorassem aquela tar-

de sínrstra. Sentíamos uma amea­

ça Resa(cla e próxima, Dir-se-ía

que ,'ljIité no céu carregado se

viam prenúncios de desgraça. Es­

tavam; ali' reunidos
.

os
' possessos

que desejavam' reduzir o Brasil'

a um. presídio
.

cem oitenta mi­

lhões -de detêntos. Os rádios, his­

tericamente, transmitiam notí­
das, nomes, frases. Um. matutí­
no' compusera -sua primeira mano

,çhette com o novo titular: O CO­

MISSARIO, DO. POVO ... O agn!�
pamento popular relativamente

pouco p..umeroso, que cercava, o
.palanquy,,, proçurava compensar
sua· tenuidade. com multiplicaçãq
de gritos e de gestos. Uni' padre
(dÇ1 batina) pula-Q-a 'quase um me-

· tro de, altura cada vez. que' r,eu

sistema pervoso . era percorricb
pelas.: descargas vindas de')

slogans. E, o povo? O po:vo" q;_L)
a UNE chamava de anti-po,'o,
olhava com mêdo' e repugnância
a desordem crescente. -Greve t::>·

dos os dia�. Naquela tarde S0rl1'

bria e lívida, com contrastes de

tempestade e bonança, ha�ià fal.
· ta de luz. Racionameí;J.to 'da Light.
(Esse racionamento da Light cm·

64 fOÍ.)üma das obras, das anti··

metas. lede' Jus�e'ino Kbitschek�,
c� se� govêrno a Ligl1t. empree:1-
der�' 'a:· constl-ução

.

da' Usina d:�
Ponte Coberta, que iria traier
mais ·100.000 kw :rara 'o Rio. O

empreendimento tinha financia­
mento cstrangeiro, mas pr,scisa.·
va de. um : aval do govêrno l:>r2,�,i­

ieiro � portanto de uma assina·

tura do Presidente. Duas vêzes,'
, teve a emprêsa, 'de, .dissolver seus

trabalhadores. para "reatuaHzar os

"', ' ,orçamÉmt0.s,. 'porqu,Q'·, o Presi-çler.J.e
Juscelino, com uma omis.sã0 �ri:

: � ':�', " \

minosa:;' deixava de assinar s9U
cOl'ripromisso. Durante \,im ano

andava 'Os' homens da émprêsa a

'proc1.p;ar . Q Presidente sem cap·

seguir seu rabis.co
-

que ativaria.
uma enorme oonstrução e que
tr���a lüz ,\) C9nf�!if?i:a qUf'tRb; �ni;{1lh'êcs� de ba:tidca�k i

.' ,-:;; '! 4
" Escur��ia;

.

'E'J'i:: 'n:ddso \; "bairrd�;
as 'ruas estavam j vazias, e 1103
rebordos das janelas ,viamos .. ve·,

las acesas em' sinal d� testei'\')u,
,\ .

,

nho de. oração contra o assas·'

siliato do Brasil. Creio que '. foi
nesta .

semana . que um col:Wlis-
,. .

. ..
.

ta_ católico éscrev�u que .. ·as· 'rC'

formas anunciadas por GouJar�
coin�idi�Ín 'C0111 os cnsinaÍnen'ti)s'·
de 'joao XXIII!'

) .. :

lPl'ccipitam·se .

os, aconted-

·
montos. Foi: nesta úitima semana

ou , na 'anterior? Cada manhã, à

S,<:1,íq�l"da missa, os. amigos. :::e'

entreolhavam com o ar de quem­
tehl" eNr casa um grande doente.

.

Evii;'álvarüos Jalar
.

no � assunto.

Nesta ,n),anhã, poréni, alguém per
I

·

guntóll: t

- Virám' o q1lle aconteceu on·
i'1 '.. � "

•

tem na Ilha do Fundão?
O presidente Goulart apraza

ra encontro con: o Reitor, C01�1

professôres e
-

estudantes. Desceu'
de helicóptero, mas a meia alo

'tum mandou parar e cor.'I"eçou
a gritar:-

- Os cstudantes' para a freno

te! Os estudantes para a frente!,
E os e.studante!3 romperam a

SOC?S e empurrões a fila dos lira,
fessôres. E nós, ouvindQ a his·

�6rla, sentíamos uma ver&onha
profunda alternada com convul­

sões de có'Iera perdidâ. Ah! quo

vontade, de combat8i-! "O rage, 0

dessepoir ô vieillesse ennemie!".
Cada notícia era uma injú-'

ria; cada página de jornal, uma
,

- I •

bofetada ria cara. E os nervos

tensos, e o coração sangrando ...

· Não se via uma perspectiva, úma

saíd�. A tênue esperança que :í.
nhamos era a de que o Exército
se organizasse e seus chefes sou­

bessem sobl'epor � lei natural à,

mesquinha legalidade produpida,
pela positivisn10. judaico. SU:bc·
riam? 'Poderiam? O fato é que o

comunismo já se achava no Pó­

der e já. tinha a seu favor a mole

za do uma sociGdadc maltnúac1a

por tabtos e tão 'maus governos.
Faltava-lhe um arremate de for­

ma, màs já contava com grande
Farte ela imp-:.:nsa, coi!� o,;

"intelectuais", com os estudantes,
\

. ,

e com os padres e até arcebispcs
"progressistas" que já ensaiavam
a voz para a declaração:

- Companheiros! eu também

sou' comunista! eu semp-i� fui

comunista! 'Y'
De ondo nos viria O�i:sOC()rro

humano, a reação viável? ��Trouxe-
__
j

""ram-me um· revólver. Que fari�, I

eu com
.

um' revólver contra .urn
·

bando der executores· que me C8r­

cassem a casa à '·noite. Aconselha-
.

_/ . -

<ram-me mudar de posiçao ao me-

sa de trabalho colocada diante

da jenela. Cheguei a pegar na

mesa, mas detive-me prevendo
que entraria numa espiral dó pre­

cauções intoleráveis se "admitisse

a prímeirá, Aconselharam-me a

mudar de casa, mas o mesmo hor­

ror da organização do mêdo me

toiheu, Sinceramente, a um Dia­

sil emporcalhado de marxismo

eu preferiria não sobreviver.
.

Dias depois fui dar minha

aula, na Companhia 'I'eletôníca,
na av. Presidente Vargas. Quando'
cheguei no 10c.aJ, ,:vi1me cercado

no carro por uns, oito ou dez in­

dívíduos de má catadura,
- O que vem fazer aqui?
- Vim�, dar uma aula, res·

r:ondi com uma repugnância inE·'

iüta .

Somos o piquete da ; gre·
ver Você não sabe que C.T.B. es·

tá em greve?
Senti oscilar a razão soo a

'pressão de uma' cólera explosiva.
Tive mêdo e raiva de ter medu.

Consegui conter·me: engrt;lnei o

carro, baixei a cabeça para evitai'

algum tiro, e entre. gritos dOq pe­

legos entrei na roleta russa da

avo Pre'siclente Vargas. No dia se­

guinte li no jorr:al q que ornes'

mo . piquete de greve fizera COll1
uma môça

.

datilógrafa que ol1s&·
ra

'

discutir . c0m' êles. Despiram.
na e deixaram-b._a nua junto de

uma pa�m·eira.

(

Os possessos! O's POSS08S0S!
Tínhamos a impressão que o nú- .

mero deles crescia, ou que se

multiplicava a sua fôrça. E pis.
máv�n10S diante da in�xplidvBl
insensibilidade de alguns mte-

lectuais' e de' mU1tos padres. e

bispos que não s�ptiam o cheiro
· da substância que' lhes .• entrava
pe�o nariz. Empoleirados' ei� es­

quemas, obl1Ubil�dos pelo' árrwr
próprio, ou' compelidas a rotular

com louvores o hediondo fenõnh:'

no ,qU;��' s�:;empurrava, êsses int'31oc·
.

tuais o ...êsses padres ousaram apcl1
tal''; )nd:�- c�mun'o-peleguismo, �cmel
e ,Qar�j�ste,' uma realiza,çãO", da

ddU'tfin� social da igréú,\),
.

.

.

�:'�!J)!'i, .. ;1 ';"" ,."
.. {:

'

..

. i�f\i'inlví�I/1llos;( '. �1;1lpa; :,no�Í:f,r,u'!1
ii .

, , " ri ,
r ! "{ H :.', � ( ,,;' � .t, l '�.

\ li 1".
ri ·<'1do ,i .quatHlo ::j.; c�rn:pfil.;r�va�Q,sí/;�o-'\,\,

sa sttua�'ão I/à dÓS' países' q'ue t?m.
baram sob o jugo do comunis·

·mo. Os possessos se . 'repetiam ...

"Vejam o caso da Tcheco-eslová ..

-quia!'\ :Dizia-�os m;n con:enta\lol'
de põlítica, internacional. �u
acordàva resmungando não s('i

porque' cm "francês: "sans issue ...

sans issuci.... ". Receávamos todos

que nQssas próprias lições na F/e­
sistência Democrátioa se tornas-, .'

sem Obstáculos mentais, supersti,
'ções, pontos· de honra para os

�ossos m'elhor(;)s soldados: demo·

c:acia, vontade do povo, leg'aW
dade:.. Receávamos que tudo., is,
to recobrisse a noção fundamen-
tal .de· bem comum e de lei Ilo.tU·

ral e paralisasse .uS mell!ól'cs
consciências.

De Mimls
conso!adora de

clfegou a notícl:3\
um cl)míci� pele­

go-comunista dissolvido iPo;r um'

grupo de senhoras armada9 com

o têrço., Mas a anarquia se pre­
cipitava. O· grupo ide marinhoi�
ros rebeldes reunidos no Sindl'
cato dos Metalúrgicos venceu a

\resistência do" pró'prio Govêrno.'
O almirante Aragiio ,vo_ltou ao

comando dos fuzileiros, e .nesta
tarde o povo carioca teve de su­

portar o vexame da carnavalesca

passeata / dos comandados do

'Cabo Anselmo na Avenida ,Rio
·

Branco. 'De hora em liora arrem:;>.,

tava-se a chinificação da BrasiL­
'0 Club Na-val esboçou uma 'l'G:
c��Mncia q�e obrigou· b' p.�e�itlen: ,

te Goulart a. voltar à ofensivà Í10

ti'ist�mente famoso discurso" no'
Automóvel Club. Nesta noite b

Brasil' chógou ao ponto mais bai·

xo de sua histÓr-ia. Um, marinl1ei.
ro 'l'ebe1dei tomaI\do ,a ,palavra,

�

começou um discurso � bôbo e

convencionai, e ,pela fôrça do há.

bito deixou es,�apar a paEwr:1
"disciplina". 'FoI ,Jstrondos�mente.
va;iado.

'

Naquela manhã, [J, saída ela

missa, percebemos logo que ,a
anormalic1[\de chegara a ,1.m�

pomo decisivo. Antes. mesmo .:l3
vcr os lençois azuis, sentimos o

ar de um dia diferente.· O que
::a!.�í1.___ �ll ��\in�.!lj,.l l_LlJJ_�.... dJ

!

milagre·
"

lenço azul e revólver na cínta?
Elrarn milicianos. O que é que se

esperava? Um ataque ao palácio
do Governador da Guanabara.

Esboçavam-se .fílas diante

dos armazéne.La �;cidade �nteira;
+- advínhávamos .: :.� se preparava
c se retesava. Caminhamos na .dí­
reção do 'P�1�cio ,ib encontramos
amigos, horríêns pacífíccs, nego­
'ciantes e professôres, que se di­

rigiam' também ,', ad Palácio, 'com

um revólver surgido na cinta que

jamais sonhara tamanha respon­
sabilidade. O 'brasueíro bom, o

brasileiro sem jeito, modesto, ca­

minhava, mansamente e sem ares

de heroismo" para .uma. situação
em que' possivelmente teriam de

dar a vida. Povo manso, povo
bom, pensava leu, mas também

povo bôbo' e sem jeito. O que "

\

iria acontecer?
.) . .Numa esquina ouvi uma con­

'versa entre dois 'populares:
- Parece que. os tanques

.vão
.

atacar o Palácio pela rU:1

Páissandu -.

Não pode.
-.

Õ .cara, v,'çô
não .

sabe que e contramão?
Perto do Palácio adensava-se

á multidão, mas no-: meio dos, ho-

mens canhestramenté: disposto" .

a da'r a vil'ia pela Pátria, passavam
meninos de biçicleta e môças ri­

.sanhas e' despreocupá,dás·., Seria
da ,moCidade, desta bate��a no'm

,e bem carregada, que elás tiram
tamanl1a energia? Não. O pO.vo
todo, observando melho'r, osten·

tava urra graciosa e leve cora­

gem. Urna coragem humorística.
E eú til'e. de iepente, à intu�ção
viva e fulgurante de vitória de,,·

se gên;io brasileiro contra a �uhs.
tânCia que o amea.çava.

Pouco depois chegou a p:d·
meira onda de nótícias surpr 3",;11·

.

'dentes; os tanques tinham 2-d,,)-.
rido ao GovemadoJ', as . Fôrç:<l,s
Armadas· dominavam a situaç:io,
J.oão GouJ.art fugIra do Palácio
das Lancnjeiras sem tempo de·

meter a fralda ela camisa para
dentro

.

da,s calças. p:ouco .depois
confirma.v:vse a notícia, e" o po-

. vo bra:sil-õiro (66nJ hrJf���ã� ; <)los
intelectué.is clG, es,quêrC!a' e 'e,os,'
eclesiá·st�.ol)s pan'8,;ê,omunistas) fl­

cou' sabendo qU.{lfuNossa SÇ!nhora
ouvira nossas sdpUcas, que Deus

nos· Sn.lv,l,lFa, e ql.ie-' o "instrnmcl'lto'

E)scolhido .. p*a este J1tHa�r:e f<'.

ra o n('sso bom soldado de ter·';

ra-, m'2r c ar. •

****

DoÍ,4 dias depois, em ;,::têÍ0as
cidade",\: grandes '. cj.ó Brasil" o

..

po­
vo encheu as ríiii;; com ai Mai'cha
da Fa-n:úlia com Il�1.üi4 p.i�la i":dbl'l'.
d4ÜPh_Êui � eH���;tr8r ab}�9$ csti'v,e­
m��; ';�erciicl6s�::' irnei:sos;\fna; mais.

d�;;s� m�htl�ú1ô;l c!i{� )"j�h1ais víra:
mos reunida. Ali estava o que' os \
.intelectua:is de esquerdà chama­

vam de anti-povo. Ali
.

estava o

sangue 'vivo de nossb bom Brasil.
E eu. então senti·me possuído de

u�.Ga· enorme admir'ação por es
te povo singular ·que acabava de
vencer· uma Capá-elo-Mundo nu

combate aO' comunismo. Agrade­
cendo a peus os favores de exce

ção' que de certo modo 'não rr..8-,

redamos, agradecia também ')s

favores de natureza e das meresl ..

das consequencias. Grande pova!
"A Europa curvou-se 'ante o Bm­
sil" nos dias de Santos' Dumont,.
Menino ele' 4 anos, cantyi o pequc·
no hino de nossa prqjeção inter:
nacionai'. 0{elho, às' portas dos

70, cant,avá outro hino e candida­
mente prelibava'a admiração uni,

versaI diante da fi:tcilidade 'd'1n­
çarintt, graciosa, dionisiaca, con1

que o povo brasileiro pôs a cor·

ter os comunistas. (Mal sabia,.
ná embriaguez de meu entusias·

mo, que o mundo inteiro 110S ca­

luniaria. Os Estados Unidos com'
ba:;;e na superstição de sua libe·

ral democracia, ou seu "dernocra·

tisl110", e a Europa com base no

c�querCJsmo que se, apode::oll
dos meios de comunicação).

'Foi um dos mais! belos espe­
táculos que vi. E tenho pena do::,:'
corações alienados que não tivp·
ram ca.pacidade para acolher tãc
boa e ,tão bela alegria. Lemb:::e:
me <}e .uma página (te Léon l?loy' .'
A Fi-ança acabara de marcar :::.

vitória do Mame. Os jornais es­

tavam .

enxarcados de' júbilo, ctt1

esperança, de triunfo.' Mas LÚOD

Bloy folheava os jornais com, có­
lera crescente, e depois com tris­
teza infinita. O que é que o '.!e­

iho leão procurava nos d.mtos
dos jornais? Lá está escrito 0:n

seu Diário:' "J'!J Cdc,LIlt,; ...111 vain

�'�om � D��. I

Ora, en1 llussa grande Mar­

dia - cujà fowgrafia está diHl1
te mim - não houvo men(;íio de

u�n só ho!Í:le 'd6s tantos ci;is e

militares que bem mereceram o

aplau::;o do povo. H<ivla. um só
J. .. _!LnJ� Q. L_l!�l,-, -.:1G !Je'��. \

.

/'
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'"c.8mpl� 1-0' oje contra 'o Ilétic

N·áutico ltalJagipe vem :para a

,IV Regala InternacíonaJ
Em reunião realizada terça� 12· e '14, em ônibus especial, s.ob

felra, a diretor,:a do 'Clube de Re- a .chena do pr·esidente
-

Fr.ancisco
gatas' AMo Luz, e!l'ltre os assam- Dall'Igna. Na mesma reunião foi
tas trata,dos, I) prlilu:ipal girou em dado a cmlhecer aos demais dite

· '�ômo da llV RcgrJül' Ii'leirrtaciónal tfl>re�:J o grcmde número de rema-
,de Santa Cat(lrina, promovida dores presentes, o teor' do ofício

, pelo aivIrubro e a ter 'efetivação que (} clube recebeu do DEATUR
:ml' manhã do ([a 25 de maio pró' no qual êsse importante 'órgão
x:"'llo, na baia sul de$ta Ca'pital• c"lTIfro;:.,rlor c ir.�·�nt]vador .do tu

.�-. �-- -.' .- .. '�- ......,

O presu:lente FI'::mci::;;co DaWIgna rismo em Santa Catarina resol-
deu a conhecer aos seus compa- veu cfÍcó3!izar a IV Rel;aia inter
nhe:llOs de dire{c)l'ja ,o pedido de nac�cnal de Santa C«;It�rina" con-

.irucr1ção à mfJflumental compeli- '!iJderamb o elevadó nível com

delmo Lima, João Pedro Nunes, Ernesto TremeI, jústifi-· ção ,de' mais um clube: o Clube que: ,,);em. s�ndf) w'g�ni:'liad'a e.ssr�.

C.2m, por sí só, mais um voto de confi'ança do público Nátutico Itabagi.p�, da Bah�a, que cmnpe.f'\;ão e a sua irilRortânr;:!3
desportivo de Santa Catarina, para com a Federação d!i!'verá ,ser, mm.. das ,grmldes atra- como acontecimento', esportivo,

· çõm da fe::.:ta cem que o Clube de ei')telnde por bem dar-lhe um ca�
Regáta� Aldo Lpz �umemorará o ráter oficiaJ,' regiStrand6.j!i. cQmo
seu cinqtientenário de 'í'u.[lação� Evento Turí!lticé. Comunicou 0-

ocrl' rido em u'vzembro do ano ;tnda, em seu ofício, o Depal:ta-
,passado. menta Autônomo de Turismo

Os jornais e emj�soras do Rio e São Paulo já ini-
'O ALDO LUZ NA 49a. eDEATUR), que "de' imediato lI-

· REGATA INTERNACIONAL niciaremos a ,cobertura do evento
DE MONTEVIDEU

'

el11 iomais e publicações de·. turis-
Outra importante decisão 1110 �Ie todo (} pu,ís". Foi, .também

da no'lte de terça-feira foi a deli- na mesma T�1II1ião, com'O e.tínm-
beração do Clube de· Rega'tas .AI- lo lido e confortante ·ofído do
do Aldo. Luz na competüção por Clube de Natação e Regatas AI-
g3ta .InteTnaóonal . de Montevi- V:lres Cabral, de Vitó,ri'la do Espí'

.

- x x x - d�u, a ser re'alizada na raia olílll rito Santo;' que ao agrddeC"�r o
O avante NeI do Vasco da Gama,. teve seu contra- . pica d� Me�ila, na capital ori,en- cü.nvite para ,p31,rticipar da' IV

to registrado na Federação Carioca de Futebol: O con-" tal, �el)do ,SIdo na ocasião provil- .

Relgata Internacional de S.o·nta Ca

trato do atléta com o time da colina tem duração de 2 denc.lZ'd� a remessa de um cabo- faTina e à comimicação d3 posse'
anos, devendo o mesri10 receber 35 mil cruzeiros. novos

'. grama a Feder�çã{) Uruguaia de do nova dil'eto.r�a le, � �(nd,a'·. pelaRemo, comumca��r1o a prese"ça paisagem do 500. anlversar"a de
do A Ido. Luz na competição. p01' .flll1(�ação, �erminoUl '\'lU,guTor�o

- x x x -' ela programada para o. dia 20 do que a S:t13 trajetória social e esrior
O São Paulo F. C. no próximo dia 14, ofe.t:ecerá· corrente mês. O Aldo Luz parti- i:'iva, p·zlo futuro afora, se as::lin,a

um almoço à imiJrensa da. capital bandeirante, aprsen� _cipa�á �!e cinco �áreos, il1c1U;iive I-
le ,po.r memoráveis triunfos·. e se

doprmc11pal, em 0110 r·emos. I('IC,o li '

c0!1stitua nUllla constante glor,ifi-tan o na oportunidade os planos para a condusão do es- assentado que o delegação viaja- cação. d'O seu esplendido pretéri-táélio Cicero Pompeu de Toledo. �

" U t
.

I'
.

� ra pa1-a l,...on ev!( cu entre os dIas to e áqueles.que, com e:forços

(

F:gueil'ense e Atlét·ico . Operá­
rio ,e.9illt.'J, €Lta I laiqle, no -está-
,diQ ·'�Or.lantdo Scar.p:�ili'.', )lp�ua

'. sal.dard,wn dos buris ,",c.4!IJlPr.omi!;­
s�.s .ccastcntes ,da úItima J\Otlada

E:tá de parabens o esporte amador ma. Capital e .·do .t;�rno. Ambos, pelo ;eI,u;tados
interior com a reeleição, e por aclamação, do .desportís- que. colheram' nas última's roda-

ca., ilê.m buas credenciais para
. ta Ody Varella pai.-a o cargo .de Presidente da FAC. Ho- .b{erecer:ao público, 'Um e&pctá-
men]. de alta responsabilidcde, zeloso, dedicado à .causa cu lo de técnica 'c eemhatívidarie,
ornudorista, Ody Varella vem, através dos anos, Iutan- . com. o c'=}�unto local apresentan­
do desesperadamente para não 'v!2r o debacle, total das do-se COOM favor,:lto. Nas seis ro­

dísputas .amadoristas que vem sendo através dõs tempos 'dauas em ,!ue marcarem presen-
ça, f) F�galcireme começou j.ogan­

o mais belo dos esportes. E ninguém podê, de sã cons- .do em Cricíúma contra o Metro-
ciência, desconhecer as dificuldades, porque atravessa o rol. que se ;lJi�ôs fàcHme.lIl'e" ,es­
esporte amadol nacional, pois um grande número de fa- tabi.)lp.ccmio 3 x -O. segunda rede­

tore: contribue para que ê1e não se expanda. devidarnen- da, I_\ 'F�gm:irense teve o ueu.pior
,

f,M,U.�tldo-, neís fü;� suplarstado. a-te. A começar pela ajtldo financeira, que é mínima, o a- , 17

. qui ,: �esmo pelo Fer.roy�lá:do pela
madorisrno trava luto desigual com o futebol profissío- cFna�ge'm mín'mu, Na I'oda,da .se�
n(}1. Des_s�l desigualdad� resulta que até' os jovens, que' . ,gu;nte, o Figue1rense reab�litou­

por uma razão ou ouFa pod�riam- se tornar excelentes .�� :,cunp1amerab, d".1·:w�anill),;(}

atlétas, ótimos jClgarjorc.: de volei ou· basquete;- abando� \. '�róspera, por 2 x 1, lá mlalmO

, ,. -. .
.

l' 'f em Ci-iciúma. E de�de então o
HaITI tais praticas. Dé1l'a se dedIcar exc uSlvamente ao U-.

l· � .,.,
1

. ,

'. ,

"

•

,
•

Cf
.'
dI. :0 I'.m�gr� nao maIs pe.-( eu, e�t,�n.,tebol que ofel cce mo�s \ antat,em. Em segun o p ano, as do mVllctn em qml�ro partidas.

deficientes quadros de arletismÜ' dentre as poucas que Venceu 0_ Avúí por Lx O no ela.­

pü::suímos, são _outro fator negativo. O' reduzido n(uné- �itó dp rívaHtlade e empatou du'as

ro de abnegados que aindá se dedicam as caüsas .amado' _vêzes: 1 :x_ 1 .ante 'O H.:rd�i.o ��z,
, ., . d.'· . d'" em Tuhorao, e 2 x 2. dmnmgo,'u1-rlstas trelllando j:::Jvcns, onranlzan .0' certames' e- I r1gm-, '. t' ......, d t·

.

C
' .'.;

. '. '

""
. , ...' ln�o, quon o 'fall.O· ome!c!a·,

do, tornam o espOltc amador quase �eflçlent�. Mas al?-- lio' d�I Ílonta isolando o Me�ro-
da assim, êle ':obYevive, êle tende a se expandir, e, vez pói. QiJãnto. ao Atlét.:lro OlJerário,
'p�r outra, gr2ças; dOS esforços conjulgad0s de 1:lm· peque· es�reoJJ muito bem' 1"10 Cam!>co­
no, . mas valente gr IPO ele idealistas,' ainda consegu imbs �at{}, pois; foi até Tubarã{), o".(:e
.

" .
'

1
' hTüu precwso ponto elo Ferrovla-

resul�ados brIlh<lnte�, O que pfeClsamos rea mente, e
1'·

.•

A '.

d d.

.. _

.

"

-

, .
. ',. . 10, con5.equenC!3 o marca or

. maior parVC1paçao nas dlsputas lntermunIclpals e In te· de 1 x 1. Na segunda rodada, cm.

restaduais, intercâmbio maior com centros mais .adian-' te, o Metrop.ol, quo!ie qUi! levou a

todos par,a adquirirmos mais conhecimento e progres-::o. '. meJhnr, pois vencia por 2 x 0,. v.in
Mas isso logicamente çust1 dinheiro e as subvenções são dôo a perder no fina(por ;3 x 2. Na

, .terceill"a rodada', jogando contra. (;
Pequenos e custo::as de receber-

Avaí 110 "Adolfo Konder", QS .a-
.

Lí cuidadosamente o relatório da diretoria, referen- _tletkonos vieram a. perder pelo
te ao biênio 67/68 e sel'preendeu-me a substancial ajuda me:mo 'escore. Na rodada seguin­
dó governo municipal em prol da FAC, com cêrca de te, contra o Prósp'era, hnuve em·

66 mil cruzeiros novo para os trabalhos .do estádio' co- pate de 2 x 2. Na ,qujnta perdeu
por 1 x O !Jara o ComeTciário e

na sexta, abl'indo a rodada levou'
de vencida 'O HeTcíHo Luz pOl'
I x O, pro.piciando ao seu .adversá

,

rio. de hoJe sllbilr para. a vice-li­
derança, �nde se CODl'ervou . pOI
�4 horas .

�ry.=;J
&..:,�

GILBERTO NAHAS·

berto, inclusivc, sabemos que ainda continuará a ajudar
ao e�porte, substancialmente, na parte financeira,

A própria :fAC, com os parcos recursos de q�e
dispõe, gastou cêrca' de 6 mil cruzeiros novoS .em ,tais

. ,

. obras,. que lentamente· tornarão o estádio .coberto, ca·
. \ .

:paz de obrigar muito mais público, mais delegações; C0m

o pos3vveI erguimenl'o de um prédio, que possuirá ins­

tà1ações modernas' para alojamento .de atlétas, departa­
mento médioo, cozinpa, além de abrigar federações, Con
selho' Regional de Desportos e Comissão Municip.a1 ;de

. .' - .

Esportes.' Sab,e-.se que memorial foi e�viado ao, gover-
nador' do Estado, sol icitando auxílio para tal empre€n­
dimento.

QUADROS PROVAVEIS
Os quadros para e.ta ,tarde, sal

, v'O. alterações serão êstes:
ATLÉTICO OPERARIQ

Alvtm; . Pipo, Manim, Mauro e

,Zequblha; ·Ademir e Nami; Ribei.

. , Continuo o relatório abordando 305 mais diferentes

partes do esporte, atividades e planos futuros., lncllJe
certames realizados, patrimônio e fala .nas subvenções
recebidas e a receber. O balanço financeiro, referendado
pela comissão fiscal é detumento eficiente pafa mo,trar

o trabalho da -Diretoria no biênio q'ue passou. As ativi­

dades do Tribunal de Justiça são relatadas, também com
\

.

destaque.
. ,..

Agora, com sua reeleição, que' foi pacífica, poderá
Ody Varella cont\mícr sua obra. em pról do esporte a-

mador de no::sa ÇapitaL
'

,-

Seus diretores: Silvio Serafim da Luz, Francisco A­
mante, Nazareno Lisboa; Hamilton Berret:1, Antôn ia

'Bento" Osni Vicceli e mais os membros .dos', diversos

departamento3 técnicos, juntamente com um Tribunal

de Justiça onde pontificam nomes como Waldemiro

Corlsson, Alipio Perfeito, José Baião, Jucélio Costa, A-

Atlética Catarinense.

e:derior

c;iaram campanha, para que a e.B.D. mantenha sua de­

ciõão, para preparar o selecionado dur�nte 6 meses, já
que .na opinião da maioria, somente assim é que o Bra­
sil poderá tentar a· reconquista do título mundial de

. -futebol.

ele. luvas e salários, ele 1.200 cruzeiros novos.

-xxx-.

Time t1'i<:010r, aclíontoú que para a í�auguração do

Morumbi, vai ptomcvcr um torneio internacional deven­
do participar da competição as equipes do Boca Juniol"s,
rnternacionale de Milão, Real Madrid da Espanha,' além
do Santos e PalmeiTos aqui do Bra,il.

I-XXX�'

A dekgaç1ío do Penharol de Montevidéu viajou pa­
ra AS:;GnCÍcr. ; " P'_r::l'��lai, afim de sa�dar o' seu· segundo
c_ompromisso pela Libertadores ele América com o Olitn­

pia daqllele.país.

I ("'I. •

..tauro . &.')OnCml

ro, Dutra, Aderbal 'c "anlinho;
, _'lE;.�ElREN.SE - Jacaré; Bc­

.,1dnba" Bi,- .Juca e RaulZ-;�;"'Bet,)
e.. Qídi;;:o'acka, Avilton, F.itoJa. e

Ramos.
'

BI.REAPARECE
.

O Figueirense tfm, !f,a l10tlada
final do turno que começou -on­

tem e te: mina hoje, um compro­
mlrso .,d.'ficll, Dois enfrenta o- cen­

junto do Atlético
.

Operáeio, .de
Oricíume <rue vem de umo.. vJtó-

• ;.

....

To" ,} • ...., •

r/a sêbre 'O Hercíüo Luz, vice-

.Iíder, e c.I}C está desejoso "de de­
.tuar uma

-

bce. despedida desta p7:i­
meira parte da .erapa de dass':I}1co­
ção do Estadual de Futebol. O
O jôgo unteclpa-se seusacíonel,
de'ler.al0 .ser .equinbrado,' com ,os'

deis Jitiga.'Jtes empenhandu-se bus
irmi'c .[la"a que. a v.lt6rja.,lbes per­
tC3'!Ç). 'Q Figueirénse, . qu� 'está
}l1vktü há quatro .jugos, j??,'ff pela
segumla vez .cnnsecantiva. Em seu

reduto. Quer_ vencer '{! vetccl" bem
-"mil vez que' na fodada' segul�te,

I a. primeira,'do returno, e!tará jo­
gando outra. v.ez em seus domí­

ni(J�, no Est·reito, �:endo· a pe�ejQ
.

a m�h ,1mpcrt21,itte do �lvinégro no

e�rtClme de. 69, pois terá-pela freu

tç o fm;fe CO"�Ul1tl) do !VJetropnl,
.líder· !nV�lcto" Que L; candidato real
à conquista,. pela qui�ta' v('z,' d�
cetro máxima orlo

.

Estado. Fa1a,se
que B; estará J�oje ao hifJo de Ju­

co, na· zaga' �el'ltral, restabelecido
. Que está da ccntusão qti� o alijou
do l1rél,So ,;cm o Comerciário. Seu

mbs!ituto" 'que foil o novato Gil­
tOIÍ, que .não mnstrou quali'rlades,
ch�gard?, no primeiro te�po, a

cçmplicar as' c�isas, por pOUI.:1)
não prc'vocando o, de�astr.e do ti­
Ine. Na etapa. final, melhor ins­
truído pelo técnko Clu]os Alber­
to Jard-im" Gilto melhorou e, as­

sim, pô�le o F:igu'!!irensc chegar
QO empate, mas, pelo, que demons

'. (I'OU em qunpo, ainda eltá mui�
to venle para atllar com' pr'Ovei­
Ia! no. time de 'cima ainda ín'ats
em. pele.ia;; . da .e�1.verga1ura do que
,V!JUOS dom"J1go no "Orbndo Scar­
peili';. O alvinegro aprontou a

para a batalba de bOle, hindu o

t<5cnico Jo-;::.'lim manif�stado, após
n 'pn\tjca, sa,ti�fação ....pelo rt:.ndE­
me.l1to do onzE'...

�TO.RCI'DA AVAIANA EXULTA
COM A VOLTA DE SAULZI­

NHO

Tão itlgo. correu pela cidade a

nn(Íc;1l de ..que Saulzínho retoma-
·

ra.ao . AlI:,Ií,
-

c;61JlO responsável pe­
.�Jo \ elenco" rle pro.f;!�si(}I;ajs do al­
;."vicelest.e, em substttuíção ao ,golei-
/0 Dirceu. que vinha orleusando
.n.óuze ..em .eeráter provisório após
� saída .de José 'Anlilrim, -muitos

., torcedores aveianns : maniíesfurem
se. aZe!J 'es 'e �;t',:sfei'tós, \ cceheeí­
da e urccíamads que é a :ca)ad­
dcde do antigo astro do ,f'l.ns�bol
ca·tarinClue em orga\1:::rar e . pre­
parar _té�nic:rmelf'!te uma , equipe
de ,fuÚ.búl, SauIzinhn\ estará-. h .je
em Cr2r\íma com o time' avcían.i
�ue . procurará realJililar-lc di)
contundente revés sofr'do . dnm'n­

go ante o poderosa Metropul, que
· marcou nada menos de ü)ú. ten-

· tos cor::tr'o três do ro,lvice:Zst�. Va­
m s ·ver cnn:} se C&mhn:'1rá o A'VJí
con�rCl o Pl'óspera, "lanterna . do

Cmp;) A, hQ�e, em Cric;(lllla.

PROVAVELMENTE ESTE MES
Ú JUVENiL DE FUTEBOL

SegUlld_o nos infofmnu o espor-
·

ti;ta Osn;1 Cmta, dlretúr do De­

partamento (�e Futcbül da Capital;
seí'ão abertas iS1ls;crições pará a'

disputa. do CJmpemwto CtadlllO
de Fut'ebol Juvenil, que aquele Ór.

gão da F-C.F. pretende. iniôar .em
·

fins do cm-rente mês' Ol� e'lU pT!ln-
'. cíj1io de ahriL Irâ0mwu-nos m::!�s

o sr. Osr;í Cos1a que e,tá sendo
e: judada a p{J§sib!l.lc!ade de ser e­

,fetuado um Campeonato Amador
Ab'erto a Em de Que iovens . de
mai� de 18 anos e- menus de 22
f<.lIC não !"aderãa dis�utlr' o juve-

, nil de futebol !Im' fôrça da nova
· lei da C.R.D;, ",ão fiquem para.
dos. Os jogos de juvenis ser�rlm
'efeh�r�·os conn preliminar e os

de amadores como partidas de fun
'do.

A RGDADA DE HOm

Aléin .do;. préljos Avaí. X Prús­

p�ra. e Figueirense x ANét<ico, pa-
· 1-a hoje ,estão marcados mais os

se,gt_lintes: Fel'rov.'!ári'O x Metropol,
pelo Gru!lo A; Barroso x Cax1as,
Amérka x Maremo Dias, Carlos
Reít'::mx x Olfnll1 ..�co ,e Pazmciras,
x PaisandÍl; pelo GTUpO B; Perdi­

gão x Comercial; Inte: nacional x

Vasco e Juventn; x GUJ!'aní,. pelo
Gl'lIpO C.

.\
· ingentes e sacrif4cio.i e cans�iras
de Í'ndo a ordem, tudo fizeram pa
r�

I

que {} Aldu Luz, at!ngisle, . re ..

tumbanfemente, a u'dmirável po-­
sição e () justo cO'nce.:tl> �H!·s. dias
atua:ls.''' ,\

I TRAVESSIA
TRANSFERIDA

.

A· Fede1·Cição Aquática d� Sallj
ta Catarina, em reunião efetuada

·

dúid.iu pela trarl'lférênda, para
o d:n' 13, da I Travessia CO'lIuei­
ros - Capitar,.�a, ii nado, (Iue es

t:lVa marcada para h!}ij� em 'llO­

menagem à Mar2nha de Guerra.
· REMO CATARINENSE VAI

· PERDER' UM CAMPEÃO
o remador Raünoldo Uessl,er

,�iuaZm'_nte v.lnculadõ ao Riachlle
10, vai abandonar o remo' nesta

temllorada. Rainoldo que � mllis·
· cH"hecido nas meks espnrl'ivos

· por Base AéreJ, já se dcc;d.1l1 à

rc�,peito e logo a�ós o certam�
estadual se afastal'á do esporte
dro' canoagem catarinen!i'e. Vali.per
der assim o Clube Náutic'o R!a-
,,!IueIo um de �cus mais destaca­
dos remadores 'C um autêntico
campeão pois juntamente com .I­
van Viilain, repre'3entou o Brasil
no último Ccntinent,al de l:el1w�
delC1obrado no Peru.
UNIÃO GAUCHO QUER_
SABER DETALHES DA

· INTERNACIONAL
Chegou " sede da Federação

Aquátca de SHiata' Catm1l1a, ex­

pedente do Grêmio Náutico U­
nião de l)ôrto Alegre. Os direto­
res do clube gaúcho desejam
saber p()J1menore� da, Regata In�

RADIO' .GUAIUJJÁ
Mais um jogo' inlernacional
comanda lias TITULARES DO ESPORTEII
Cam_entarios' de Roberto Alves

BRASIL X PERU
\

Àmanhã em Pôrl0 Alegre·
�

. ..... �.......__...r._,-,. _

f

.RETURNO DIA TREZE - o. returno do campeOl;lato
catarinense de futebol, setáJnicindo no próximo dia 13
portanto, não 'l13vendo qualquer interrupção entre o tUI::
no e o returno 'do ce-torne, conforme e_ tava ser;,do apre
goado. A notíci a é oriundo da sede do entidade .

AZULADO SEGUIU - O ponteiro Azulado eón'trataclo
pelo Avaí no início de 69, teve seu contrato rescindido
com o Avaí, tendo inclusive deixado a C3pit�1 catârinen.
se, rumando para São Paulo.

JOÃo. CAETANO PODE VOLTAR -:- _O meia médio
J030 Caetano poderá letcrnar 'ao. elenco do Avaí, O jo,
gad: r que. está sem c!u.be apÓs deixar o Carlos, Renaux
vem se Exercitando pzro não pexder a forma no el(i)nc�
8?JUj' e branco.

.

ACACTO PODE SER � o. crqueiro Acacio lmis,ti\t �

imprevi�r:::1o ele ·zal.weiro, pc\derá �t.t;rnar a atI�ida .:.,

l:eingressando no AváL_ EX-de mov1Í'l)ento,lio �Iube p�:
ra que Acacio volte ao eleJ1co m:1is vezes campeão do
Estado.
CAVAUS RETORNA -:- Quasi com')letamente resta�
belecido da contusão na partida contra o Comerciário
o lateral C2vallis poderá ;oltãf à equipe, azurra no jôg�'
de hoje contra o Prçspera, em Criciurna,

. FIRMADO ACORDO - OlímDico e Cárlos
( - .

fitmaram acôrdo para es jogos entre sua3 equipes .'P�io
estadL�al catarinense, José Carlos Bezerra apitará as

duas partid:::s a primeira em BrusqL1e e em B)umenau.
BI VAI VOLTAR - O :z;agueiro Bí vai mesmo �voltar
a equipe alvi-negra para o éombate de hoje, diante do
Afético o.perário. O jogad�r já está recuperado e��i
integrar a equipe do Figueirense em blEca de /lI1àis dois
pontos.
prtovA TRANSFERIDA - A prova cle natação ,pro.
movida pe.J.a FASC que, estava marcada para. esta ma.

nhã, foi transferida para dom in�o seguinte,_ .dia 13 Des,
ta fo;ma' não teremos mais esta manhã a competição de

n3tação que abrir'ia o calend�rio esportivo .
da FASC,

neste se ter. Além de vários at.J6ta, inscritos como adul.

tos, também duas equipes estão inscrita: Lira Têni� Ch"

be e Guaraní de B1umenau.

ODY O NOV'o' PRESIDENTE - Ody Varela, e o njvo

pre� idente do Conselho Regional' de Desportos. Em reu·'

nião reali·zaela no noite passida' na sede daquele órgão
é�P9Iti�o ,Api �Leit_9 ):V:',esidente o. S}�,__Ody .Yarella;le1e.
mento de dest3que dos esportes elíl Santà 'Catarina: Ào
tcmar cO;lhecimento da llotícia vários presidentes de en,

tidades . dell10n: traram ·sua sntisfação por ter sido ó sr.

, Ody Varella, escÜ'lhido p:lra tão 'alto cargo, na certeza

de que os esporte� amadores continuarão s.enelo presti,
(giado, .'

VOLEIBOL FEMININO A PRÓXIMA ATRAÇÃO-
A próxima atração. d2 Federação Atlética Catarinense,
será a realização do campeonato e�t'1dual feminino ue

voleibol. O certame que contará com a participação de 'i

Irepresentantes de 'Joinville, Brusque e Lage" deverá ter

por sede a cidade serrana de Lages, ainda no transcu'r,
so dêste mês,

NADA COM A.'e. M. E. - Até o mOmento o sr, pre,

feito Municipal, 'não se decidiu quanto a formação do

nova Comis ão Municipal de Esportes. Acontece que a

,
(ltual está superada já que é integnc1a por vários presi.
dentés de entidades, desde 101lg�1 clata', afastados do\
cargos, Espera- e que o dr. Acacio Santiago, cónvoque
Uma reunião para breve, escolhendo--se na oportunidade
o seu presidente que de;'3ta vez d�verá ser' apoJ1tedo pe- r­

Ios membrcs da própria �om issão _e ofió�lizado pelo sf

Prefeito. Lembramo3 ao Prefeito que� faltam sàmente
cinco meses para os Jogos Abertos de JoinviUe e Jlluita
ccisa preciEa ser feita.,

.

REGIONAL SALONISTA NO FIM - O certame re·

gional de,futebol de salão, será iniciado no fim do mês
em curso, quando cinco .equipes Doze, CUDido, São Pau'

lo, Juventu, e C"rovana do Ar, e"tarão lutando em buS'

ca dc lílais UJ1( títuio. O elenco dirigido por Rozendo Li·

ma, vai tenta,r o tricampeonato com o Cli.lbe do Cupido
surgindo como seu mais difícil adversário.
SÃà PAULO E CUPIDO OS NOVo.S INTEGRANTES
c,_ Com o término do Torneio de Verão, dois clubes,

Cupido' e São Paulo,lclassificaram-se para à divisão de

honra do saloni: mo ilhéu que está co� �eu início fixado
para a segunda' quinze'na do mês em curso,

REMO PARTE PARA O ESTADUAL -- Após a rea·

lização da pré Campeonato, os ciubes do nosso Estado,
preparam-se ,agól:a para o çertame aarriga-verde, festa

, , serámaxima da canoagem catar i nense. O campeemato
efetuado 'no::; primeiros dias de m'aio e deverá �ontar
com a 'participação de Martinelii, Alelo Luz, Riachuc1o;
América e Cachoeira.
CICLISMO PODE COMEÇAR - A diretoria da Fe'

deração Atlética Catarin�Jlse, .está aguard;ndo a delibe'
.

ração elo Conselho Técnico de Ciclismo, pa,ra márcar-i \
dota e o local da primeira competição ciclística do anO,

denomin'ada Prova dos Bairros e Cid.aeles Vizinhas;

NATAÇÃO-NQ DOMINGO - Teremos, na manhã do

próximo dia, 13, domingo, na boiá sul, a realização da,"
prova de natação denominada Travessia Coqueiros prul-­

Clube-Capitania d03 Portos, nUl11à homenagem.
da

FASC ao sr, Comandante do 5.0 Distrito Naval, Atila
Franco Ashé que oferecerá um magnífico troféu ,a.ó veo'

cedCll', As inscrições paro a primeira competição de na'

. ülção elo. uno_,' continuQ abertiil"s� ."".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'A, Diretoria dd, INSTLTUi+'C> ;:BR,;,\SILE1RO.' '(lO
CAFE, no uso de suas. atribl,!iç;.&el3: que lhe são confeh­
das pelo inclso,l, do ",rUgo J3, ,oa, iei. 11° '1179', de

i 1952 e artigo 75 do Regu"amento· DO .IBC baixado
pdo P�cl'etô n° �;S5,' de 20J2,1961. ''-'

,"

..
'

CONSI!)ERAI�DO a' l'lecessidade, de consolidflx
em U1� único d.:;cumen'to,' a regúÚrmentacão sõbl'�
CertLir;ado ele Ürig'en1" e

.

',0 ,':
•

'
' -

CONSIDRiRA:[\DO; as '"�novas 'iI::u�trucões ,da .orc
,sôbre o assunto,' . irhpl.ementadas 'pela' :': Resolução
!1'-' 1.�J3 do Cor�sen-lO I!�}ternàci.opar .. (!io ,C;tfé,

R E S O L '\i"E'
., ,

': .'
'

.

Al,t, l°· 'OBlnG,�±áRiEJi)ADE" .

.

Ficam intltuidos .,dois ti,p(),s' ,ldJstintos ',de GerE­
flCaaos de, (J)'lgeti1:, J\'l;,ultêl-o' ,0';. de.s,Unado a cobrir em­

barques para' me)'(JldOs tradici'bn'ais e MODELO X
destinado' a cobrir"elub&rqHes:"'!3ara ,mercados ,iiovos, '

'

� 10) O CertifiGac)o válido de" Origem (r\IIOdêlo O ou X),
faz parl" i!1·Ü::n:antp J Gia documentação' 'pl'óprq
da exportação' .do cafe,',,' .'

..

§ 2°) E1Il nblllllúi<.t cÜl:Junstânc!a,.','poderá :tim MeJ11'
- bro, utilizar-se 'de ce;rtifteado� ,,' de .p:r:igem .

nU
M:,dêlo X, p\ll'a, qu'aisquero i qutras ltansações d�
c.al'é QU nê123.; basear;,se riara. a ,enjiss.ão. dê ,oq,uaj:s­
quer . outl',O.'" ,'€Je_ntific�d;o.s,.' "!t9'ma ''I;ransªção sQ
pl,;([e ,ser amparaGla por, "u'm 'J.úpico . C!l.êsses� Cerq�
cados; eP.1 cj:rcuF)stâpcia:, 'algtiJ;na- ,p0.de'liãoo taí-�
,tais Ce;'ti;'icadü ser. desdobrado�, '

'Art. 2° - ,DRFINÍ(';õES ..,' ,

Ce. tLwado 'vaÚÇIo�, de 'Origem p�ra' em.barquE!s,
,riestinad.os ,'8J merÇ.�os ttadU�iQ.nai�;.', ,sÜ�Íl):fiça
um. Certhic�160 cie Origem .do

.

M�dêlo O, emiti-�
�

..
� dQ por u�na ,,�gên.cia do·� �BC,.. e ,ao qual t�n{laln
,-sielo aüx�QoG;': s��.os, de eX:[;)0'rtação ,. de café' cu·
,jo valor total' çórre.sponda�. aO :]dêso líqtÍ,idü': do
,(;a[é venle, ·�Ol!)_ ...,s,eu "equfv!!-l�nte,:., !'lmpar.ado .-,pelo
celt��icad(), rE:?pejtacias as . s,eguintes condiçõe,s:

a) o cOúlgo do, pa�s e a data' 'qos �dlos' de. exporta,­
',ção de café' cl.e'Viem :; corresp'Çiltlper . ao . país e" ao

ano ,cafeE!,iw; ,Elr).l,,:gwe . foi .emiti.do ,·,0 :.:.Gelitifica,do
de Orig,ern M(Jd�lo,',O; .

' ""
'

, ._

1)): êEise Certif.!cado' só se,rá ;,váli,do :;pàra �p:pp.iÜar. \Im
pêso líquido de "cafe, igual 'ou..:,stip,erior num· m�'
x-imo· de 21 kf.',' ,a0 ,valor, d()�.,��19s::·a: êles· af.ixados;

C), êsse, CertLicQ,IUQ ;,I),Q,o. terá'. ':pia�p
.

de "v:aIid�de ' �u-.
f,e.-ior a 9 r;,f,f,'es ao ,(wptar.; ,dó; fim" do trimest'!'8
do .::mo civiL em .,que .

é ern.tt.id0; (':e '

<.lI que a Or.gunizução, por outra:s, x;azões, não tenh:-t
. declarado ;;1Válido ,'êsse,' CertW,çado.

"Certifkado V:ilicic, pe 'Origém;: pa�a embarques de . .,·

tinados a mel cados
.

novos'" signi,fica' 'um· 'CertHfcado
Cl!_l O:'ige;l1 ,do n:oqC.) ',estiputªdo ,pqr' estas. ius:tru­
ções (Modêlo' X I 'emitido por t)ma ,Ag,ên,cia. 00, iliBe.
�vrercado ,TradklOnàl :i;;,igrlifica,' \\jm ::'í?aís. ,não ipçhlído
na re!2.ção do Anexo' B do:' Coi]yêniq, . - lriternacioni'u
(.�O Café - CIC tie, 1968. "

"

'.: \.
. 1

Mercaçlo nôvo, ,sjgl1ifjca . uín, . pa.ís .
ii·..,cluidÓ i na 'ôneiw

'.-B do --:rc de 1-968."
,

' ..,. ;,
.

Art. ;30 El(nS�ÃO '-E' ,P.REENCHIMENTO .

O CertiflCl:!.do de Origern' (Modtl1o O' ou. X') 'S'),

rá emiticiô (:l;Jl'igatbriameI'ltE! .p�lo IBC, pai: in­
termédio de. süa,s ,Agê!1cili,s, ;para I c?brir todo:.;
os ernbõ;,I:cjues '.,de .. ;cafe que'. se .cf;e!).�l?em atl'l'trl­
vés de po:rtos,,.b:ra,sileirbs;.,,çom exceção elo

.

dis,
p-osto no § i',' ,do 'Artigo ,6°,,48.. preselfte.

� 1°) O CertifkRdo "G�e Origem (Modêl-o -O- OU ,X �,
qUE não· f!_(ifmite" emendas. nem "rasuras, I

deverá
ser pr eenchido ;. ,confor,rÍi:é," 'instruções; eSlJeeff·l­
CKS (WL1Smdt�s ; no' verso,,·.; Aq � mesIl').O e -sq,á
emitido em 5 �ias, semlo'"que 'a. via .original ue·
verá. ser ' m'�rcada· distintam,érite' .

ORIGINAL e

as eópias l1lal\cad,as'. distintamente CÓPIA.
.

As 5 vias ce, 'C:entificado d� Qrigem deverão
ter o seguinte 'destiao: -', .' .;

1" ;via (.original) - integrar a documentação
própria da. exportação. ,

2'" via (cópia) _:_ enviada, aO ,Direto.r-Executivo
da .orc 'p$la. Agência, emit,ente.

'

3a via .(.c9piÇ)<J --.- �nviad:;t, ao ,DCC .. pela Agência
emitente

'

48 via (cópi\l) � a,rquivo, ÇIa;' Agência ,emitente
5:� via (GÓiJiq.) -,.' arquivo :dó exportador .

Si 2'°) .o' CertiÍlct'Ldo �de, Origem será autenticado" Das

Agências qüe Cl emitirem", por funcionário es­

r,2eia�mente de�ig\lado, que deverá enviar

autógrafo de sua assinat1:lra à Organização In·
tmnacional cio, Café, através ,do Dep�r,tamento
Econômico.

�: 30)' As Agências certificadoras ,deverão .manter· G

registro dos CertÍficados :por e:a ' emitidos
'oem como' as' bases' dessa emissão, ,por. 1m,
período náo .inferior a ,dois, anos. \

I
� 40) As vias prj,ginais 'do, Certificado de .origep1

(Modêlos, li e X.) deverão "ser,\assinadas, cu·

'rimbadas e. dat,apas pelas, autoridades alfan·

.clcgárias do MembrÇ> .emitente, .. quando \ se. ti·
verem, ,cel'tificado de que. q."café' foi '. export�do,

§ ,5°) Os embarques ,de càfé qe,stjpado, direta ou in,
diretamente', . a mmcados novos, deverá ,ter a.3

pacas mal'cadns Claramente, de ambos os,/ la­
dos, com as palavras ME�ÇADO' NOVO

'

�m

grandes letr�,s ,vermelhas.
AIL4° - ,'Y.f\LJDi\DE

a) Os i_Cer�ificados de Or_igem ..Modêlo O serão
rão válido&:" a partir da data da, emissão, e

pcrmaneceriio vál�dos' por,· um pl'azo de 9 me-

5es a co!'Itar ,do .fim do t,rime!lt.re, .em que ,são
emitidas
b) Os Certificados, de Origem, Modêlo X. ,serRO
vülidos �-,or .

qua,tro meses a contar da' datá da
emissão. '

'

c). Para, os, ej'ei�os :de d�timrtinafi!ão 'çla yalidape,
a data da emissão ,de um certificado 'será de
terminada 1101a' data nêle indicada pela Agên·
cia Certlficadora.
Os Certificad.os dê Origem, emitidos depois de

-- __.__ -�-

EUEi&:iLi��-

,lht.

Meteomlu�ia lC. rIa ��·I e. ttrá ta�ares
e mel�or r��f �e tclccnrnunicacôes

NáutiCG ltaDô�i�e vem ��ra a IV Re� tll I" t�IIIII! i J 111
CI�m call'ccas� pmr�*as e outros
r-1u',H:r; �pltchos p�rticipem (am­
I :' '1 ,ia C(j11l1Y1tiÇl�1) a.s;m cmllo

<'W'r'd']7� .. (! clilhes d::J Um�uoi
c d'1 brgeJ!tit'n.
A C{}NTACEM DA PRE'

1<\ cent(1gcm de pO�ltO>

1

"O acêrto das prevr.ocs do
tempo mi Guancbcro f,,)i de 81,2
por cento em janeiro e 89 por ce:

to em fevereiro dêste, 2,lU � � '_; )
dos melhores r'eDr:::scr'tu'l 'o ,�,:r ,1

de p-ogre.so St'\bL'C a r.o, 1

acertos, de 76,8 ,�1cr c: • .-: " .

çada no rcríodo de ab�;l a �'iJ1

bro de 1968", revelou o Di .t,'
do Escritórir' de Meteoro} ,,,,' n, Ú)
Min:sté:io da Aé'i(:::';:'.'i "I, "', ,­

nel Roberto VcJbe;,(]r;.:!o �'" ,'.
em entrevisto coletiva, c:,, 'C'

c •

a.

qual cr.alisou O" resu1í:::>C'''S r '1
r

.::

'volucãn Tecnológ'ca in':::: .:, nc­

']0 Ministro Ivo Arzua, c ,�: o ,")­
j=tivo de aperfe.çr ar a t,� '";;r' Oa'

�:':';VjSãD do tempo, cc: ,c'-' �
f

o

a servicn do desenvolv..s :;,(1) {a
ê,-z�c:pecuj'-:a .

Quanto às ,:-r.:.·/�� '"'� 8

as dern �is regiões .00 P -=<S, c r"

O C:_)J:onel ÇY�3nerartr'J PI...-l_J 'ti

que o Escritór!o de Meteoro' . .::,:l
acenou em 70 nor cento (,as v:'_­

zes, índice considerado mu:to

bem, quando se sabe quc'o Bi':.:I
, possui um "decifict" de 120 es c:_­

ç5e': meteoro�ógicos, se le /O�n')os

em conto as reéomendaçÕ:3s c',a
Org:anizaçào M�teorctór:Cl MU1.
'dial, para que Isej1 insta1ar'a u'') a

estação em ceda ISO a 3r;J q'Ji-
lômetros qU:Jdra;:Jcs, CJ'L 'f);:t:1 '0

os �randes vazios atl!21m�nt:! ex:õ

tentes, e cuja falta ele dados ci f:_
cu�ta a formação de um quadro
real do tempo, jndisp€nsá leI a u­

ma correta previsão,
REDE DE RADAR

Frisou o Diretor do Escrit)­
rio de Meteorolog:a que as Pl,�yj­
sõ,es ': ão feitas_por rc?iilo e qlle
no caso .d':l Guaua�aLa é '11Uito cc

mum chover 'num bairro e r."'o
chover em cuUo, o me<:mo a:u'!

tecendo com os EstaJcs( q,w .... ,Jo
chove em uma cidade e n',o c\o-­
ve em outra, Isto lovq o ,.,(J;)p- '"
de anele o tem:;o e,têve b2'11 e

que também receb:u a rl'e .. i�':\o
de chuvas, a clJssific�r a ·nrc--

visão ele �rrad'1, "Cem r_'_cqu'n:,ja
acentElou -- somos surp_reeàdiJos
cem penetrações repcntihas dJ
frentes frias, quando na moisria
das vêzes não existem sôbre a á­
rea' cQnt-inei1taL,Os-,+UtJ1P�' '" '��'-_
cios ela sua existên:::ía, OCú:'1'C o

mesmo' com as linhas de in. tf,�l i
d1de ,muito' comuns no ve"ão ú a.

si1eifo, que s"e originam no inle­
rieir do País, em áreas quase to­
talmente desprovida; 'de' estações
meteC\:(�ógicas, tnlzendo sérios

problemas pa!'a os técnicos res-'

ponsáv,e's !JOIO ela'b ração' da pCo
visão do te.llpo. "

Adiantou que espera rescl-
.

ver, êste problema COCl a ir�stala­

ção d'e un1a rêde de rada-, e tall­

do inicialménte . previstos os de
Pôrto Alegre, Curfüba, São Pal�­

lo, Guanabara, Belo I�Oi'izonte)
Brasília e CamDO Grande, em Ma
to Gt6sso, na -qual serão emsre­
g:tqos inicialmene US$ 1 1"1T :-:0.
O "deficit" atu� de estaç;)_�� c

postos meteoro�ógicGs d8ve,(l õe;

cohetto até 1970, com o r I '-o !1<) (ri
enal de inve'timer,tcs aue c Já
sendo cumprido ge10 M:n'stc'o I­
vo Arzu?, o qual perm'�:u o i;lS­
falação de 38 novas estaç:i':'s em

1968, prêvendo-se parq êste áno
o acréséimo de outfas '79 e rn;'1

. 1970 mais 88, sendo que só no à­

no pas"odo foram Clp1icod'is NCr-l,
814 mil, sem contar a. íp1Dv':ta­
ç'ãQ de equipamentos no "I! "I; l�e

rl-· -��- : �.iiEtsfrtm�n;SIJi�tRÓ-;'uõ'éiFi:, .
" ",;'

lt.ÇSOI,U(ji:A:<?:,�N� ,'456 \. ,de 1", de abrL de 1968 e antes de l;.de abril de
HiG9; a menos que tenham sido in'Jalidados 8f'·

pecífica ou genericamente pela orc, ser:>' r>
,

considerados válidos para os _ ereitos 'destas
,Instruçoes, desde que sejam entregues no mo­

mento d� importação ou para serem substituí·
dos antE-s de d€COlTidos doze meses a contar
da dat� de emissão comprovada pela data dA
liberação aifandegária, se esta fôr posterior.'
5° - HJ!:J\1ESSA DA. DOCUMENTAÇÃO PARA A
OH.
As expo,rtaqêies destinadas· a mercados trad�­
ciona.is deverão ser cooertas por um Certill
,caJo válid" de Origem, MQdêlo O, cujo ori-

gmal Ci8'1e r,_t ser entregue ao, expdrtador .ou
.'

,seu agente, 2 fim de acompanhar a docum�n-
tação de 8,ôObarque, No caso de

.

exportações;.
destinadas a mercados cradicionais nao lVh.m·

,bras, a vi8.. original dev�rá ser enviada ao Di ,

retor Executivo pelo Membro emissor, o mais
cêdo possível, e o mais tardar, dentro de :1
semanas a contar da data do embarque.

§ 1°) - cópia dE: todo o Certificado de Origem emi­
tido (Modélm, O e X) eleverá Iser enviada ,ao
Diretor Executivo da OIC" pela Agência emis­
sora, o mais cêdo possível e o mais 'tardar,'
dentro de 3 semanas a contar da data "elo em-

, barque,
Art. 6° - ISEN-:i,:ÕES "

' "I
I<'icam isentos de Certificado de Origem' Modê !
lo O: '1a) pequenas quantidades de café para consu-;·

Imu imedÍt'Jo, como provisões de bordo, el:i
, ,,, - navios, a�iôes'" e' outros ' _meios de' transporte'" f

comercial d!:. caráter internacional; e

III'0') amostr,,-s e encomendas até o limite -de GO �
clm:ogramas . de pêso líquido de caf� ou seu J
eqUIvaleme (a saber: 50, 4 kg de cate, torrado; '\
20 kg de café sokvel óu líquido; 120 kg de cu' I

fé em cere.i� 75 kg qe café em pergaminho), I� 1P) Os Certiücaa",,'i de Origem do Modelo X não'
.

precisarão ser erpitidos para cobrir amostras
,e encom�nd::ls até o lirmtc máximo de 60 qui· '

10gramas de pêso .líquiao ,de café ou 'seu eC{Ul- 1'-) valente (a f)iõlber: 50,4 Kg de café torrado; 20 '

"-,.;' ue calé f,olúvel 01.\ líquido; 120 kg de' cafe I
. em cereJa; 75 kg de café em pergaminho.

� 2°) Os Membl'os importadores que não exportem
ID-Jis de 1.000 sacas· por ano com destino a n:;·

vos merca�us membros poderão, não obstante
as dispOSIÇÕeS dos artigos 2u, 30 § 6°; 7" S
10 elo § 3', utilizar um Certificado de OrigC_'I!]
co r,�vc1él0' 0, sem s'elos para dar cobertura a

,e�;sas exportações
,A�'t. "íO) AGENCiA SUJI:ERVISBRA

'Todo emburque de cafe' destinado a mercados
t.ovo�, clevf,r8! ser verificado por uma Agêncig"
,escolhida pelo IEC de (;omum acôrdo com a

OIC, que Clesempenhará as ::;eguintes funções:
a) Supervisár a descarga da partida de café
amparadr', l,e10 Certificado no ponto de des!i·­
no fina; indicado no Certificado e atestar, não

'.

apenas que o café coberto pelo Certificado eft:·
tivaíY2ente chegou ao 'lugar de destino indicado
como o' fato de ter êle passado pelas

.JI.lfânde'l'gas ,do pa!E de destino e de ter sido inc:'orpor'<J,'
do à sua eGonomia; .

b') na eventualidade de realizar,se tram,bordo ,

en1 um ou mais portos' intermediários entre G Ipaís de origem e o do destino fiflal declarado
no Certilicado, ,eertificar-se de que o café em

IIquestão sofreu realmente um transbordo e1;1 I
tei ou tais portos, antes de destino final me!], I Icionado no certificado;
c) quando a via original do certificado tiver Isiclo devidamente, completada

/

pela declaração
1ue ao agente compete fazer, encaminh�-l;1,
sem demora e pela via mais rápida possível à
Agência certlficadora que tiver emitido.

1°) A tabt!a dos emolumentos que o agente cobra·
ra pelos serviços prestadOS ao abrigo das dis·
posições (io artigo 7° parágrafo 1° será fixa,
da por acórcio mútuo entre o agente, os Mem'
bros prpdntores e.o Diretor Executivo da Ole.
,As despEsa:,; decorrentes dos serviços -presta-
dos pelo agpnte serão. pagas. pelo Instituhc
-'Brasileiro cio Café, fiem prejuízo do. que pre, \1

ceele, o Diretor-Executivo terá o direito ae ·se

cor,responder ,com o, agente designado ao abr. 'lgo das disllr,sições do artigo 7° § 1°, a fim de'
certificar,se, de que foram inteiramente implo·'
mentadas . e satisfatóriamente executadas tô, 'i

�,das as exigências mencionadas neste artigo. :!'Al't� 8° - CONTRATO DE COMPRA E VENDA
,

O Di-retor·;F.;xecutivo expeclirá Instruções de
caláter geral:
a) a respeito, de' um modêlo de contrato satis.:I
fatório para ,a venda e exportação de café a ,I
mercados novos; e

'b) sôbre métodos qU(� permitam a obtençi:\o
de adequadas garantias bancárias, ou de' ou'

tras, gar;mtias ,igualmente aceitáveis,. tanto de
parte do exportador, no país de origem, co·

.

mo do importador, no país de destino final,
de quê tanto os têrmos do contrato para a'
vendá do café a mercados novos como a 'efe·
tiva expOl tação do café em questão para êsse,

�país, como, ainda, a sua efetiva imports,ção I

pelo outro país, terá sido realmente efetuarla,'"
de acôrdo com as disposições ,da contrato pér-

Itinente.
.

" <
.

Art, 91) - ENTltADA EM'VIGOR' I

Estas Instruções ,entrarão, em vigor alo de
abril de 1969, a menos que esta data seja pw, I
telaàa pOl Resolução da OlC, ','

. Rio de' Janeiro, 27 de março de 196�
ORLANDO MASTROCOLA
Presidente em exercício

&�ucrute
/

Amaury H. da Si!vC:lra

O Chucrute é o reP911'1O for­
mentado laticamente em presen­

çó de pequena dose dc �al 'de co

zinha .E' uma verdadeira silagem
de: c'ouves; ,I:ep.olhu •.las, pUi;'é;n,
mais dipestiva e mr-.:s ;1Utritivas.
que a _própria couve.

O iprocesso (�� fabr:c:ç.}o
consta de:
1 - co!heita e '�eClg(;111 parcial
das cabeças de repôlho;
2 - extração cio talo c pic(lgcm
das cabcçls; I

3 - adição de sal;
,4 - fermentação,

Sel&c;onaI11-se rcpc:.hcs per-

t-ern3c,iollal, e �á ap>l'ove:tz.m a

Ol,orttmidade, !l3l'C! l'eiftUm:crem CI

competente lnscfiçfio.
• Po,rtanfo, �{iS agnrn t<"'em�s

a p7'C:i,ençe de d0�S cl" 'r� li '; -im
Ieircs na regata (I '_;C�' prí.'H':wi.'1
p'c1o Aldo Luz L I'

, .-

USS 815 mil, para reaporelha­
mcnto da rêde oásica de supcrfí­
c.e 'a u ,i izccão CC satélites.,
SATFUTES

A f ;,1 02 oumeruar o nú'l'!í!c­
:�:: t.� -:: C�) c "lr.:ÇÕCS (:�_Jcn�veís }J'J ...

ra l\ a_1c f ... :C�J2m�;��J da: previ­
�,0::S a médio e icngo _::J�azo
p"c segu'u -'- o Escritório de M�,
t�cú,l. (1 montou .cm �1l0 sede
Ui��'l ;:-::S:clÇ�() Receptcra de irna .

r:.lS �-··8r'�rn·tidaq �or .
sctélites

mltecro:ó<�ico', adqu'rirlé\ n2S Es \

t.J:::::;s Un:'io3 da América do Nor
.tc, r or NCr- 128 mil. E <as irm-
I' .

I [Ong �erInltem a observação, de
c:m2/f�lara baixo, da nebu'osida­
C� e OJ ,t'�10 de nuvem, tornando
rc'sivel a vísão do cornoortamen
t�1 do t<>m_:-(l. não só' nns {I "eas con

tinc!ltai�, como t-rnbém nos oce­

â':cas, foro do,alclnce das e.ta­

ç. ::S cc
,
terra.

Salientoll o Coronel Vene­
rmdo Perei.o que cs dados for­
nccidos pelos Eatél ií.es me�eorb­

ló_:,,:ccs pe-múirão, ,dentró de pau
co' te.T1üo, ore-visões a mécLo e' a

. lcügo !;ra?:�, cem .a possib;}Aebde
de Ur.:la visão : inótca da distri­
[m'ção dos �:stema3 de nuvens sô
ble dete.minad:1s áreas e da im::
êia'a dédução das condições do

tempo reinante, "Fotogrofi.'.s elê,s­
�e t'�o, SL!!7erpO':tas aos mapei,:'
t'ac:aC1(s ccrn obscrvaç';es -realiza
das na superfície e eril altitude,
tC:l,'ão �:iande rl1eJ:10ria' às aná-]i-

: �f:'S .e previsões (10 te nl.: 'o".
TELECOMUl'J tCAÇÕE3

Info1l11fJu o Di'eto'- do Esç:r1
tório de M.::teoro!w"'l 'nue .la se

enr.ontra em fase fi1l'l1 ele implan­
tação a 'Rêde de T�lecomunica­

çõy-s do Ministé:io lIa Agricultu­
r"', _r,,,,a a tran�n·�·s.:;Eo 'rápid:J ·e

efc:e_,-,te dC's m':;l1':i-c'F mptecl'o­

lôp:'ica�. Nesse !-')ro�l"ma o G'over-
ro de"pcndeu, de 19ú5 até no­

vembro ele .1967, cÉlr,a de NCr­
] ,D5 milhão. Algul1lns ·e, tações d1
lçde seíão in3u,?undos ainda. no

decorrer. deste ano.

Esclarecep que o sistema fun
CicI'HUá com estacões subco!eto­
ras ince 'mediárias"'- se;-.do a',. cin�
co nrincinais localizadas em Be-

._Jfim.. Recife� Rio de J1l'letro, .Pôr-
.

to Alc.�r�e e 'Cuiabá, E�ses centros

SUDcç.!etores, já insto'ados, recebe
[20 Ct: mensag:ens daS' estaçõ':;s e

as enviarão ao Centro Regional
ele B;'asíiia, cujo papel será de
subco1etor regional da América
do Sul e traJl�missor de infor_r
Erç5cs tara os localizados em ou

TREiNAMENTO
A in' talacão de'se moderno

\ eqU!p2mento _:__ àdiántou o C�ro
nel Vene-::'ando - trouxe a neces

sidode de formar pessoal em C011-

c1,:çães de operá-lo, o que vem sen

de f::ito pejo Escritó:io de Mete0
rol:::gi3, <.ltravés de sua Asses,Ol:ia
'de Ensino, Em 1967, foram apli
cdcs NCr$ 289\256.00 na for­
m:::ç2o de pessoal de níveis médio
e su'jerior, representando investi­
m::nt-o anU2l de NC $ 7'mil poi.­
aluno, O 'Curso Superior de Me­
tec1 :::lDg; a func iona subor9i nado
ao Instituto de Geociências, com

duraç20 de qnatro anos, sendo Q3

dsis .,primeiros anos letivos minis·
trados no Instituto de Física .da
Ünivers;d1de' Fedetal do Rio de
Jaueiro e' os dois re' tant'es, em

fo,'mr, de estágio remunerado, nas

'r�ependências elo Escr�,t6rio de

feitos, de cabf'ças' duras e tolos
brancos, re:jolhos verdes e �"a­
dos não s'ervem. GU2rda-se durann
te 15 clias debaixo de um telhei­

fO, -cm local fresco e ventiiado,
rata um a secagem parcial, que
10':'no a� fôlhas nnis frágeis. As
F lha'_- cxterné1S, secam demois e

s[o abanuonadas.

Rc�ir3-SC o talo com uma fa
ca, nrta-sc em fatias 'bem finas
o renolho e CO�ocQ-se em um bar
ril cc 'nodeira bem limpo e estan

q-ue,

P'.'Jicicn::rm-se 2 H 3 por een

to ck sol e também algumas fô-

da

Meteorologia.
O Curso Médío ele Meteoro­

logia funciona na Escola Técni­
ca Federal Cel o Suckow da Fon
seca, também cr rn a duração de

qu itro anos, sendo o últrno em

Iormo de estázio remunerado no

E critório de Metcorolovía. Além
dôsres cursos ,fJ:am realizados em

l\ ''- ',.' /'. ,,'
-

.

'"
1965 dois- sem 'n1-103 sôbre ana

l.se e prev.sêo dos csn:llç5e1: me­

teo:o)ó�:sa3 na '1':)1'0 fera e vi­
r.cs outros esrág.cs de a.ua'Iza .

ção � ara m ,tecre;og:sta, e ínstu
t res eJo CJr o de Obervadores

Metecrclógiccs, estes últ imcs res

pensáveis nela nerr ro do nes-oal
técn'co que v< C�-Cé'.C "is esta-

.

ç;k;� CTn fa e Ce impla-itoção.
IM,PORTANCIA

Fri-ou o Diretor do E cntó­
rio de Mctecro.ogia que a previ­
s�o do tenr-o 6 do maor impor­
tânc:a, pa.a a agricuítn:a, na de­
'te mínação das iní.uências de

temperatura, L!õll;!dade e precipi-,
tação, sôbre a 9ropa�3ção de pra
g:lS e ,doetlç_as e no aviso anteci-

padO' de occrl'é,ncias cltmáticas: '
eemo, a séca e a" geapas, contri
Du i nela deci::.ivomente na redução
dos prejuízos materiais.

, Disse oue, "através da clima
1· d' I

b
'

te ogia, pc emo::; e,ta elecer o zo

)"l({'mento agr:ko�a; o calendá-'
rio Clgrfcol1 e :realizar pesqllióa-,
agroc1imoto1ógicas, e �or inter-
mSjio da previ,ão... elo tempo, a

Cll"to, médio e longo prazos, aju­
dar .0 lavrador no seu trabalho, o­

rientando-o cem' infor�lOções pre
c:�as e segu:'a" no preparo' do so

lo, pl,nlio, cUltura, colheita, b�­
nefci('l\l1ento e armazenamento do

produto: ccnc,;bu1ndo assim ele
crs;vamente �ara o êxito da ,Revo
lução Tecno-iógica. no campo,
meto prioritária ,do Minis,tro Ivo
A:zua",
INVESTIMENTOS

Concluiu o Coronel' Roberto
Venerando Pereira afirmando que
o Governo Costa e Silva vem in­
vcsti.ndo no reoparelhament0 ela
rêde O/C te�ecenmniGacões ')

e na

ampliação da' rêde de e'stações cli
.matológ:cas NC.'$ 7,5 milhões,
eStando proúamag1 o mpntagem
de e àç5es como a de Niterói,
em Recif�, Be.Jém, PôrLo Alegre e

Cuiobf,l, que se destinam a trans-
\ forma,� r,adica.lmente os serviç.os

mete0lf.,rrloglcoo, com a transmls�
são de mensagens para toào o

�aís, C0111 a I a!,idez' proporciona
da né:a moderna técnica empre-
gadã,

"

Também recurso', .externos

estão :: endo empregados, em con­

sequência do aêôrdo firmaC:o en­

tie o Ministério d1 Agricultura, a .

USAID e a. mNEP, no total ele

US$ 2,220.500,00. Na implanta­
ção da rêde climato1ó:,ica do Nor
de�te estão sendo empregados "

US$ 200 mil recebidos em doa�
ção do G::-vêrr:c; da Alemanha '0-
c;dentaL P�l,a fm�)]antação da re

de cbn '); ológica no Centro-Oes­
te e equi!1amento do Centro Re-,

pi'onal de Teiecc 111unicaçõe' de'
Rrosilia eótão sendo empregados
US$ 1,2 milhão recebidos ,em dá

ação da Organização Meteoroló­

gica' Mundial.
XXX

(O�S: . Outr2s informações sôbre
esta nota noderão ser obtidas a­

través dor telefones: 42-5,547,
32-1931 e 42-8546, \ '

/

lh':5 ele louro, bagas de zimbro
etc.

Ved'l-_,se com um:! tampa dr.:
'I ,- � . f'maC eIra com a1gul1': uros e sub-

mete-se a mesma à forte pressão
por meio de pesos ou de um sis­
tema de alavanca,

O barril deve ficar afastado
da mor�dia devido à produção ele

gás que (se desenvolve 'nos pri-,
meiros e:tágics da fermentação.
A fermentação lática tem lugar �
e, depois de algumós selí1anas a

dois meses, o chucrute está pron-
1'0, Para usú-Io basta uma ligeira
fervura em água e depois só re­

fogar com �oucinho, carne defu­
mada ou outra qualquer.

\

nellil, 54 !)aro {l R?a!:huelo '36 pa­
r'a o Aldo Luz c não 93-46-36 co

!no havia sido ammc;lado. E' 'll1c
f·rndo a' pré obrigatól'ia em to­
des as S��l" rárcl.1J, o segundo e

Íllflmo IUJ!m' do páreo de 4 sem

do ,!ual nún participou o Ma11i-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jogad,ores do Brasl;1 aunardâmJá está tudo pronto, em Pôrto O técnico João Saldanha.x qiie
'. .

Alegre, para o jôgo de estréia da ficara bastante irritado com- o és. Fôlclore ,sempreseieção brasileira SO? a direção tado do campo, principal cà�sâ�
técnica de João Saldanha. Os ·jo. dor da contusão de Rívelíno, on,
gadores estão concentrados na co· tem já se mostrava mais cóníor
lónia de férias dos funcionários mado, porém assimilando que os
elo Banco do Estado do Rio Gran clubes devem se preocupar maís
de do Sul com boa disposição pa- co� êste prob.lema, "se não �l(í;:i,
ra enfrentar os peruanos, ama- nha ou depois cada clube . terá
nhã, à noite,./apenas lamentando , meio time no estaleiro, em vésne-
a contusão de .Rivelino - torsiCl ra de [ôgo, em virtude de corttu.
no tornozelo - que deverá ricaj' sões nos' -treínos," por causa do
de fora 'da partida de anianhã.· gramado",
Ontem, a equipe médica da Rivelino, por sua vêz, que .se

CBD, sob a chefia do' Dr. Lídia mostrava bastante desiludido .na
Toledo, voltou a examinar Rívelí- 'v;éspera, dizia ontem que haverá
no, ooncluinuc que o craque rião de se recuperar muito cedo e' '1U6
tem condiçõe. 'e tígurar nem. na Gerson "é titular porque é o me-
regra três para o jôgo de. ama-

.

lhor e saberá ci;r conta do' reea-
nhã. do".

�)efe$a
.

é à maior .,preocupação de Salda'nha
! .' :

-

No meio campo, saiüanha: esta
tranquilo, pois sob o com�nd�'de
Gerson êsse setor da seleção teil
ne tôdas as condições para' dórli:.
nar a' 'meia 'cancha no [ôgo .C�í1.
tra o Peru, Piazza cobre

'

'mp:ih
bem a linha de' zagueiros" Gerson
desempenha como ninguém o. 'Se),!
papel ,e Dirceu Lopes, que reune
as melhores qualidades' de' 'cr�CJ.u�"
tem se revelado' excelenté com "a
!)ola nos pés, dando passes per­
feitos..

A maior preocupação de, Salda-
nha para a partida do am·anr.;;,. à
noite situa-se . na deresa. Carlos
Alberto saiu-se bem no último'
treino, quando. tinha' a' bola nos

pés, mas é notória a '. sua índeci
são ao ter que subir para a-poiar
o ataque. No entanto,' com 'as íns,
truções recebidas do técnico, afir
ma que está imbuíeÍo' de 'maior
confiança e que. aux.liará R, con,

tento o ataque, no' jôgO contr� a

Peru.. B�ito tem demonstrado ser
--­

o homem mais tranquilo ..
da re,

!taguitrda nacional, iâindó:se bem No ataque, Jairzinho continua
,�anto nas bolas altas c·Qn:fQ:,.\ naa sendo o jogador imprevisível' de

.

lBaixas, .com perfeito dom'i'lHd .. idi sempre: se acertar, pode levar ,,0
,i'írea; Djalma Dias parece qÚi:l{',éSl time à vitória; se errar, pode' Si)
'�á se en�:rosando com os seJ�:d,�� ttan�f0rmar ,na figura mais .ápa-
fiais cOln�anheiros de zaga, "tei\' . gàda

.

çlíl equipe, A esperariça.�Ó
�o tud� pa� f�?et:Un1a Qoa pa1l 4We;Çn�,:jqgÔ., 'sinta; à :iesponsabi
t�da. Rlldo, _,qflE1�; 1D,1j pO\lpa:çlQ 105 Iídade e. seja iluminado pe�a ser-
�feinos, cm ·\;vÍl1.tv.d� .' de; ter' 3idó te; ..ja}f qU:� ·'futeiJoI. '�i�' teth. peié,
muito sclícrtaâo Í'-jn@�,":fjo;tód dó .,...;; i.'" I'

• J(, .. � i,. .

'

, �antos, é. o _ titula; ai:;s·ótutB.�diL )9.. '

,çltl��· ·tj:untai:nente ,cO:ní.,Eil.do doi �
teral • esquerda. O gaúcho Eve�::tr!. . poúnadO dos treinos, é Fele, o que,
do, hostilizado pela torcida do In: .. , �ncerra qualquer dixagação; 'tos.

�e"rtlàldón�l, parece estar meio i�f��t �>"} ���i' 'i��d:Gt\lti!1}�I'l1'�Mç',x�nq�y��ribidOi. m�s a)â,i\roção, .têcni�â ,a�re\:H- elo ca'indo' pela'" e's:",úe' r.·li'a'· tê" .........
'
,'e>

•

,","; \'." ".L". '.'
", "1,'·.,'" "'''I'�''" """'. "";".'

,. .'

ti'
I .. " ..

.

i'l ..' '';1,'' ,u, lU ,��
•. , l'f . Tc!.....

1 .j' l:J. . l:.W.'·� r":�-:..��'!-·h'l' i ti �"",··dlJ· 11'�ll .

Fanq�e,i pê �êlê' iJ;ôn ci 'riga(iop:h e - MílJ.O I !q�Wi qi9S� t:rê�iiq�:re: as suas

1fa}'::.en{ :ék.:��'ó,; enve'rgafidF� t·�t"y ,,",Jíú�liçl.�!1e.S'1 de. 'cra:�lié �ãb capazes
misa ,.

da "'CBri',' "ti 11ostllidáHe"·ôqs!i.
..'

ê:M\;gat�ritir pata ulrtail'ltã:' l1má bo3.
parecerá e �le so encontrará n;l;e;
lhor em campo COl1j 9 futeppl, qü.;

.

sabe jogar. �',' "c:j:'1� '.,

atuação pela extr�ma, segundo ?:i:;
sistema traçado por João Salda'
nha.

Contusão de_l{iveHn� 'desfalca CID. de um reserva i'
,.

trêla do tih1e·peruano e Didi afir·.
ma que Rildo não terá paz 'dtii'ál!­
te tôda a partida, dize�clo' J118sn1:1)
que tem pena. do late'ral esqlIol:,
do brasileiro.. Diz o te6ni�0 que

. Baylon "lembra. muito '0 Garriúch�,
nos seus melhoreS teínpos". " ::;�

. , ' -'y " ",,, ,"?:'
Declarou: aos jornalistas, 'qué 'O

. selecionado do pei:u .. "veü1 jog�'U:
do juI1to "hã dois ou ties anós o
por i��o' ppqerá dar uma boa ati.
biº�o".

.

\

,pára o jôgo/de 'ainatrhã, o Era.
• I

SII cntrará. em campo com .Félix,
CaI'los Alberto, Brito, Djalma Dias .

Rildb; Piazza, Gerson e Dirceu Lo.'
pes; Jairzinho, Pelé e Tostão. O
Peru formará inicialmente . com

Sartor, Pedro Gonzales; lVIifflh'l"e'
Pitin; Baylon, Cubillas, PencÇl
Leon e Gallardo.

Ontem, o clima fOi de totai ca·
maradagem 110 am'biente da S�10'
ção. Os jogadores se divertinl!<il
durante o dia inteiro, após as .ho­
ras' recomendadas para re.pouso,
com jogos de salão, nos ql.lais �lao
faltaram as indef.ectív:eis brinea­
cadeiras dos. mais ',;;,allilgres," enU·o
os qu:ais REdo S.e sç���g$aí�. Il{áo
houve, cin,ema 6' a'Jm��9.i:�a ;�prefc,
riu assis�ir· t��ev:is�Ql·�;�M !'i1�f,Hd I
A seleção' pertúina/ )s'o� • d';' "co;

mando cio bi-campeão brasileIro
Didi, tClÚ' um sistema tático bem
armado, atuando no 4·1�2-3, objeti·
vando bloque:1r o Brasil na defc;­
sa e lançar-se aos contra·ataques
com rapidez, aproveitando·se d:t
capaciclad� dos seus dianteiros
Baylon, Perico Leon e CubÜla.
O ponteiro direito é a. maior es·

,urismo terá encontro
.

. I'" •.

estadual nomês de maiô
O Diretor do DEATUR, Sr. Ar·

mando Gonzaga anunciou para (I

próximo mês de maio a realização
em Florianópolis do primeiro E�:
contra Catarinense de Turismo;
reunindo 'entidades ligadas;. áo' se
tor c PrE.feitura Municipai�. Ítlfo.·­
mou ainda o Sr. Armando Go�a

.

ga que no próximo mês está:'lT\'()
vista a efetivação da reunião', dos
àgentes de viagens d<\. América. da
Sul, promovida pelo Miniscerio de
�I.;urismo de Israel,

.

EmprE;sas
Aéreas EI AI de 'rsl'a.�l,' Dea[.�r,'
Varig, Ilhat Ir e pela Diretoria de
'I'urismo da Prefeitura Municipal
ue Florianópolis,
O Diretor do Departamento Au­

t6nQ!lw do Turismo àÜrmo� clw:!
til)': � ·,.u_,veJU(',:, c ...m uLÜt aS eI:c­

(

tidades do genero podem surgir e

o órgãu que dirige pretende, ex­
pandIr ainda mais

.

o turismo no

Estado, sa1ientando que .:tirmo,l
um acôrdo com a. Faeuldade' ue
.Ciências Econômicas 'da Univétsi··
dade Federal de Santa ,Catarinu,
visando deixar a cargo .. do In!�ti
tu,te, de ._Pesquisas daRuela fac��·
dade os projetos" e estudos sôbro
o

,
turismo' em Sánta Catarina.

,Finalizou. o Sr.'Armando'Gonza· -

ga i�forn1ando que dentro eni br�).
ve o órgão estará funcion�ndo à
Rua Altamiro Guimarães, .pois o,�

móveis e utensílios já estão sén··
do providenciados e os funcior..·,í·
nÓ.> Já widm' requiSItadOs de' bu· .

Ú'fk i ;-pa! [IQÓ8S e6wduR.W,:

ri Iii ieÀ::L! pi.

DESSERVIÇO
EDITORIAL 4a• PÁGINA

)

,com conJiança jôgo contra Per

\ I.:

�,;, '

HOjc;6rw Ginásio do
-r ;_

I

a Comissão Catarinenso de Folclore voltará li promover apresentações de dansas folclóricas cataríncnscs.
.:

'. ��\,:::r\:

J:!c.,Côltura já alcançou
NCr$ 400. mil de capital
':;).' .: ': �.It:. :.t,>i �.

.

I, :< �'_ �
�' ">

: A ':fin;í· ,,' de' 'entregar amanhã no rormaoão do, Capital Social, sen-

éontel';;�a' d6cumentação" exigida do que a cota mínima é. dd mil
. para'.,'ü;fregfstro do .càpitaÜSqCi�l·" , ·cruzeiros. novos e quo serão pa·.

.;pll;r�;:!�;rnaião; em:",breve ;da Soo gos até o, final. ;Çlo corrente mé:.;

'�i�d�dJ,}��?hiriid ,1��? TY., ,q�ltura, na f.gência;�9 Ba�co: éiqli.$�âsil. em
l�§lrn�u �ntern p�ra a :Guanabam o FlbriàÍ1ópolis,. Ac.l?'iltuouj ói 'Sr.! Dar'
'S,i-: 'paff;y'''Lb'pes, ,- Pi:esidemle rIa' cy Lopes, que os'" interessados �.':11

Sócieda:Íile
.

Pnó' Desenvolvimento
.

,adquirirem as cotas da emprês2.,
,", " '

. . , Comissão Catarinense. de ·Foleio,·
/ da,' 'tlclêvisao em Floriar,lópolis e deverão procurá,lo' ou element0J

, , i,. "
" . ' -

re, Sr. Doralécio Soares informou'tÍrri" dós� ãirétores da. S.A. TV Cul 1;lQr êle credenciado.
.. '.

. ... ., que as apresentações. co"nstarü':>
tu.ra;· C�,tial )3eis .. O' Capital Gori3�)- O Presidente da Sociedàdc Pró

j}tijdõ
� lit�,/" ô ' momento,. monta em Desenvolvimento da Televisão em

de quatro b Jis de mamão, .i..lOis

'NCrS 4QÔ' mil, em f�rma de ven· Florianópolis, afirmôu que o pró paus. de fitas e' um cacumbi, que
!;la. de :�çõ.e:;i:.,da. emprêsa, adqu.iri xiÍno passo da DiÍ'etori� da' .

TV .

serão apresentados. ro,r grúpü�dàs pel��I\ '·,.i�p'reseiltá�tes do. Co· Cultura, após a c�ncessão ;.. par"l
.

folcIoricos ela Capital e·. do �nt0.-
�ércio J'C;,'·'.Glas�bs .. Lib�rais, (jU:1 funcionàinento que deverá ser iir,�· rior·. A promoção visa beneflel2.-r
tc�, SUB�*3i;lé)t6das .a·s· .expect.ati vemente expedido pelo Consel'ho os g�upos apresentado�, a fim .de
vas' 1 Gi"., .�. '" ....

'

�, Nacional de Tel�comunicaçõe;;, que' não se r caljem, o qJlo ·vem� ..
. t��;iN�.�·iL ,.f'�'" �l.'.. ·'.·:.. Plit.rc;':·'io.P..

�s Gerá ·0 examo das propostas puni ocorrendo �m diversos setores (3'(,1'
. , , �0111pra', do 'materi.ai téc�i.co pára folc'_,o'r'e" cata' 'A d'

'-'

qu�"a diióto
..-.riia·da.:T

..

V C.ultura �e.s- ,'" .

. nnen�e. U'J;HÇ,i))
.

'. .. . ...,.... !"l. I·nstalaça-.o da' t"ievisão em F.l()· dos" peta'cu'l "s ..

d
.. '"

.'
,

tá:plemiJilien,tê)' sii,tI$feitâ :co,m:'o')ln: - ", . ,.es·,
.

o e o aproxll:naq',1-
• .•..• '"' .(. ,1'[/•• "",' , ...1�'l< ..

·

.. rúmópolis, que: ser( totalmente fi·' 'nTIentê três horas e' oS ·ing.ré�Sos
, damento}�,)dQi/;Hrb;[:Hilhos,' \dsandd" .

'
.

. . . .' ...
'

. J
.'

. ..
.

'. .
" /

. .' .•..,'.;"'"., .• i' ",'.
" .... nanciada a Jongo prazo, . .já ÉsÜío'a venda;

.

T;�:r�;;��'"i� fazenda quer reduzir
, ��f: aV�lg:s�B ��n!oi�!m,��on�O ��!, ��4�O!�U o

co-financeiro elaborado' pe'lo r-.1i.\
.

O Diretor do Departa��éJá:to Es-

. tadual de Caça o Pesca:�S�:{Baldi­
ceró' Filbmel).o, dtstribuiu n.ova no,

ta à Jmprenfia, coi:riginêÍo a ante·

:r40rtti��te publicada, ' Ú1forínan�10
qije:

.

rim. Cl.lmprimento a.' p.o;rtaria
'nó '3;',do

.

]nsÍ;ituto Brasileiro. de
.

• ,.'. i"
. � f

. .�,. •

Pe��,n,yolvi�ento , :r;lorestah:,
.

Ca(;,l
.nQ� municípios circunvizíntios 'ü

:éàBit;ll ,será
.

per�1itida à. p�rtir de

10' 'de"m.iÍio, devendo se p:r:olongaj:
�te::6: pl':5xir:nq dia. 31 de· agôsto.

JE�cla.ieceú ro. Sr. BaldiCero Fl,o·,

rnê�b ','�qU'e as atividades ele caça

sev.ão .permitidos nos seguintE.s

m:�icíiPiÓS: Governador Celso Ha·.

m�s,. Biguaçú; Tijucas, São ,José
Palhoça, Paulo Lopos, Garopaba.

I
� -,'

I

nistério da Fazenda por, ocasiüo
/,clo 5° ,aniversário da Revoluçao,
a redução de '50% do déficit o:ça
\TIyntário' Ó cOnsiderada pelo" Mi·

nistro Delfim Neto um'a das me.'
tas principais a ser alcançáda no

.c�rr-ente exercício.'" O retrospecto
contém, além de um balanco das

'. prinCipais 'realizaçÕes 'e .;esuJ.b,'.­
dos "obeÍdos pelo Govêrno ·:üo sc­

Lar econômico·financeiro uma sin­
tese de programação de objetivo::;
para êste ano, bem como uma rl2·

ferência aos anos de 1964 até iuÍ·
cio de 1967, qúando o at�al Go'{�\l"
no tomou posl1e. O principal pro·
blema a ::ier resolvido pela riO'f.:1

administração era então a C,iS0
l

oconômica ynfre�tad\l pelo sotar·
industrial.

'. ,

S�nto Amaro, Anitápolis, São )30·

nifacio ,e Rancho Queimado; e que
os 'caçadores devem obter licença

� 'ser �'�pedida pelo pep·aitam"in.
to. Estaçlual de Caça e' Pesca ou

rios Postar, de Fomento Florestal.
A nota ànteriormente

.

publicada
pelo' "Dep:;;rtamento Estadual de

càç� e"Pesca ·continl1.� Incorreções, ..
-

ni.�ãb pelá) qual-< o ór,gão prestou
novos p:Rc13recimento["

.A crist;l, ini-oiada em fins ele

i966, pode' ser creditada
.

à com­

preensão c 11 retiraçla ele recl3rsoG
do setor privado. Para eliminá·la
o Ministro De�fim Neto teve. que
tomar unia" série de �TIedip.ãs.,' co·

,
mo a ampliação do prazo de r€'"

colhimento do IPI para refO,l'çlÚ o
.

Ca.pi.t�ll oe Giro das em�lr0E:as.

, .

Clube 12. vailfolclore tem
apresentacãl comemorar .�
.hoje 110SIK ' �ja da P.ásc�

( \
,

• - 'L
T�'

A' Comis são Catarinense de p!!J] •

,clOl�e PI�om9�erá h'qje C!!las ::v�r'3·

�entf!.ç'pes deis grupos folclóricos

catafiAenses, com início às 1511 'e
às 20h ::la Ginásio Charles Eàgar
Moritz do SESC. O P'íesidente da

;
,/ '

Brasil a viver uma experiência de

combate gradualista à �nfla;;ào,
. caracterizada por um conjunto de

medidas tendentes a reduzir f1:.l

taxas, de aum'ento de prêços.
.

A partir' de março ele' 1967, qu�ü-:.
do tomou' posse, o Presidente Cos,

ta e Silva, a par do combate à in.

'flação, buscou a' retornada de n;·

veis mais �celêrados de desenve;!

yimento econômico, procurand:)
'oferecer ao setor privado dmis
condiçôes cssenciais à garantia de

uma situação econômica mais es·

tável:' taxas de retôrno sôbnc o

capital investido suficientemente
elevadas par'a induzir a, canaUza .

ção de poupanças para as ati,;­
dades produtivas e fundos exce­

dentes para investir.
Finaliza o dàcumento que a,.b-:xi·

xa da taxa de juros. e o aumento

das exportações co.m a clÍversin­

cação da pauta, foram ao fim �l'e
.1967, dois êxitos do setor, semJo

que ?-s cxportações, através do:;

incentivos e financiamentos ri a

instituições da )taxa flexível d,')
câmbio alcançaram um' resultado

fabuloso, [juperiol' U 1,0 bilhão ele
c161are.�,

. ,O Clube Doze de Agosto prog.
lllou para hoje à Pascoa de pm-fi
longa,' com a ,apresentação de R

herto BaFreiros,' consagrad�',
tista da t�levisão brasileira, .q
se 'f,ará :acompanhar de seus bOi

cos falantes. foi Páscoa do 'per'
longa é a- tradicional festa :do i

. terano da Avenida Hercílio L

organizada pela Rainha do' Çlu
Srta. Joyce Beatriz .Kowalslú;
rá início às 16h, com farta dist

buição de
.

balas; cl).ocolat�s.
'bómbos aos filhos dos' f;l.ssodad
elo Clube.Doze de Agostd: l1c
tra" p'arte, o Veter.ano prQgrllll1

. pará o próximo sábado o Ba�le
Engrenag�m, em fíOril�Il:�g�.�';.�
calouros da Escola -de

. Engerilia)
Tnd�strial; com � ,ap�cse,Bt"hç
dos "The Alladin Ban(f;' '-:.'

\
.

Trânsito.tom:,
medidas' par
1I0V;· ''.blilt,
b T:mente. Osvçüdó Martins'

Depavtamentó Estàdual de. ':rti�
, to, informou que fi par:tir' ele ·aÍJl

,nhã 'o órgão ImcIará ilJten
"bli1;z" por. toda .a cidJade, apree
dendo' as' carteJ:as "E! recol)Wn(
os veícuios ao pátio. do lDET, q

não estiverem regUlarizadOS, ,

proprietários ,de ,:eículos que� n

omplacaran1 seus' carrps ,...;.: eM
.

de mil - deverão 'pagar ao órg

uma multa de NCr$ 58,80, aléIll
d

cobraelas p�la Co[etoria Estad 1

e Prefeitura .Municipal,
mais ·altas.

,

\ . .

'O Tenente Osvaldo'Martins ..

DET, declarou
.

ainda, que
,.

"blitz" se torna necessária em- v

tude do movimento de eJ1lpla
menta' continuar fraco, J1lostr,
elo desinterêsse por parte doS' í1

prietários' de veículos. sôb'l

"blitz" que o DET vem rea!iZ��
. "rtcir
para a regularização das ca

de habilitacão e p�r fim aO nl1

so 'de velocidade, afirmou o Tell
<

. "a )11
te Osvaldo Martms, que

.. ,' lU"
ma vem prosseguindo cllalHI.
te apresentandO bons resultad!
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